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Palo de gobierno

Televisión y pluralismo
L a  r e c i e n t e  a p r o b a c ió n ,  e n  C o n s e jo  d e  M in i s t r o s ,  d e l  p r o ­

y e c to  d e  le y  d e  T e l e v is ió n  p r iv a d a ,  a  p e s a r  d e  t o d a s  s u s  l im i t a ­
c io n e s ,  h a y  q u e  r e c ib i r l a  c o n  s a t i s f a c c ió n .  A u n q u e  l a s  t é c n i c a s  
m o d e r n a s  d e  t r a n s m i s i ó n  d e  i m á g e n e s  h a b í a n  y a  r o to  e l  
m o n o p o l io  d e  T V E , m u y  b u e n o  e s  t e n e r  p o s ib i l id a d  d e  d i s p o ­
n e r  d e  c a n a l e s  p r iv a d o s  d e  t e l e v i s ió n ,  c o n  e l  c o n s i g u i e n t e  
e n s a n c h a m i e n t o  d e l  p lu r a l i s m o .

A l m a r g e n  d e l  e x c e s iv o  in t e r v e n c i o n i s m o  d e l  E s t a d o ,  q u e  
s e  d e s p r e n d e  d e l  p r o y e c to  d e  le y , v a m o s  a  c e n t r a r  n u e s t r a  
a t e n c i ó n  e n  la s  c o n s e c u e n c i a s  q u e  p a r a  e l  p lu r a l i s m o  i n t e r n o  
d e  c a d a  e m is o r a  p r i v a d a  p u e d e  r e p r e s e n t a r  e l  c a r á c t e r  d e  s e r ­
v ic io  p ú b l i c o  q u e  d ic h o  p r o y e c to  - r e c o g i e n d o  l a  p r e s c r i p c ió n  
d e l  a r t í c u lo  1 .2  d e  l a  le y  4 /1 9 8 0 ,  d e  10  d e  e n e r o -  a t r i b u y e  a  la  
t e l e v i s ió n .  G e n e r a l m e n t e ,  e l  s e r v ic io  p ú b l ic o  s e  c a r a c t e r i z a  
p o r  l a s  n o t a s  d e  r e g u la r i d a d ,  c o n t i n u i d a d  e n  la  p r e s t a c i ó n ,  
a c t i v i d a d  t é c n i c a ,  i g u a l d a d  d e  a c c e s o  p a r a  t o d o s  lo s  c i u d a d a ­
n o s ,  r é g i m e n  e s p e c i a l  d e  d e r e c h o  p ú b l ic o  y  v o c a c ió n  d e  m o n o ­
p o lio .

L a  ú l t i m a  p a l a b r a  s o b r e  s i  la  t e l e v i s ió n  e s  u n  “ s e rv ic io  
p ú b l ic o  e s e n c ia l ,  c u y a  t i t u l a r i d a d  c o r r e s p o n d e  a l  E s t a d o " ,  la  
t i e n e  p e n d i e n t e  d e  d e c i r  e l  T r i b u n a l  C o n s t i tu c io n a l .

P e ro ,  e n  e s t e  m o m e n to ,  y  h a s t a  q u e  e l  a l to  T r i b u n a l  n o  s e  
p r o n u n c ie  a l  r e s p e c t o ,  l a  t e l e v i s i ó n  e s  s e r v ic io  p ú b l ic o ,  e n  
c u y a  p r e s t a c i ó n  d i r e c t a  o i n d i r e c t a  —m e d i a n t e  c o n c e s i ó n -  
e x ig e  r e s p e t a r  “ e l  p lu r a l i s m o  p o l í t ic o ,  r e l ig io s o ,  s o c ia l ,  c u l t u ­
r a l  y  l in g ü í s t i c o " .  A q u í  s u r g e  e l  p r o b le m a :  E x ig ir  q u e  c a d a  
e m is o r a  s e a ,  e n  s í  m is m a ,  p lu r a l ,  c o m o  s e ñ a l a  e l  a r t í c u lo  4  d e l  
E s t a t u t o  p a r a  R T V E . E l p lu r a l i s m o  a s í  c o n c e b i d o  n o s  l le v a r ía  
a  c o n s e c u e n c i a s  a b e r r a n t e s .  P o r  e je m p lo ,  q u e  u n a  e m is o r a  d e  
la  I g l e s i a  c a tó l i c a  t u v i e s e  q u e  in c lu i r  e n  s u  p r o g r a m a c ió n  
e s p a c io s  d e  o t r o s  c r e d o s ,  o  v ic e v e r s a .

S in  d u d a ,  e l  p lu r a l i s m o  e s  u n  v a lo r  s o c ia l  d e r iv a d o  d e  la  
l i b e r t a d .  E s e  p lu r a l i s m o ,  n o  p u e d e  l l e v a r n o s  a  q u e  c a d a  e m i ­
s o r a  s e a ,  a d  in tr a ,  p lu r a l ,  y a  q u e  e l  p lu r a l i s m o  h a  d e  c o n s e ­
g u i r s e  p o r  l a  v a r i e d a d  d e  o p c i o n e s  d i f e r e n t e s ,  c a d a  u n a  
d o t a d a  d e  s u  p r o p ia  p e r s o n a l i d a d  y  r e g i d a  p o r  p r in c ip io s  y  
v a l o r e s  c o n o c id o s  y  d i f e r e n c ia d o s .

C o n  e l  p r o y e c to  a p r o b a d o  p o r  e l  G o b ie r n o  —y  s in  p e r ju ic io  
d e  s u  r e d a c c i ó n  f in a l  e n  l a s  C o r te s  G e n e r a l e s — s e  a b r e  l a  p o s i ­
b i l i d a d  d e  u n a  s i t u a c ió n  s im i la r  a  l a  d e  l a  p r e n s a  e s c r i t a .  Y s i  e n  
é s t a ,  c a d a  p e r ió d i c o  r e s p o n d e  a  u n  e s q u e m a  d e  v a l o r e s  e s p e ­
c íf ic o s , e n  e l  f u tu r o  s i s t e m a  d e  la  t e l e v i s ió n  e n  E s p a ñ a ,  e l  p l u ­
r a l i s m o  d e b e r á  v e n i r  a  t r a v é s  d e  l a  p o s ib i l i d a d  d e  q u e  c a d a  
e m is o r a  r e s p o n d a  y  d e f i e n d a  s u s  p r o p io s  p r in c ip io s  e d i t o r i a ­
l e s ,  i n c o m p a t ib l e s  c o n  e l  p lu r a l i s m o  in t e r n o  q u e  e s  e x ig ib le  a  
la  t e l e v i s ió n ,  s e rv ic io  p ú b l ic o  d e l  E s t a d o .

D e  a h í ,  q u e  u r j a  l a  n e c e s a r i a  c l a r i f ic a c ió n  d e  e s t e  a s u n t o  
p o r  p a r t e  d e l  T r i b u n a l  C o n s t i t u c io n a l  a n t e s  d e  la  d e f in i t iv a  
a p r o b a c ió n  d e  la  le y  d e  T e l e v is ió n  p r iv a d a .
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No hay 
hellinero o 
tobarreño, que 
se precie de 
serlo, que no 
tenga en lugar 
preferente de su 
casa colgado el 
tambor y los 
palos

LA SEMANA SANTA EN
ALBACETE: ENTRE EL 
TAMBOR Y LA DEVOCION

La Semana Santa albacetense, dejando 
aparte las celebraciones de docenas de pueblos 
de la provincia donde “pasos” y procesiones 
están ya listos para salir a la calle, ha de narrar­
se, obligatoriamente, basándose en tres pilares: 
La propia capital, Hellín y Tobarra.

Tobarra y Hellín son dos localidades geográ­
ficamente muy cercanas (ambas están situadas a 
la orilla de la carretera de Albacete a Murcia, a 
muy pocos kilómetros de distancia), unidas por 
la tradición conjunta y casi obsesiva del tambor.

Recomendamos a cualquier castellano-man- 
chego, a cualquier persona, que se acerque cual­
quier noche de Semana Santa a uno de estos dos 
pueblos; una vez concluidos los actos normales 
de devoción en estas fechas, los tambores se 
entronizan y desbancan todos los demás aspec­
tos de la realidad. Miles y miles (y no es una exa­
geración) de pieles, repercutidas con palillos de 
madera, hacen retumbar la noche en la que se ha 
dado en llamar, onomatopéyicamente “tambo- 
rrada”, con dos erres. No hay hellinero o toba­
rreño, que se precie de serlo, que no tenga en 
lugar preferente de su casa colgado el tambor 
con los palos; en estos días alucinantes, trasunto 
religioso de los profanos y agotadores carnava­

les, reunidos en peñas, recorren las calles, atro­
nando el ambiente con el repiqueteo que nunca 
cesa. Y nadie se queja, nadie protesta del ruido, 
pues una Semana Santa sin el zumbido ensorde­
cedor de los tambores no sería nada para un 
hellinero o para un tobarreño.

Y, aunque lo obligado sea vestir una especie 
de túnica negra y pertenecer por derecho propio 
a una de las peñas, si usted se acerca a uno de 
estos peculiares tamborileros, de seguro que le' 
dejará coger los palillos y colgarse el tambor del 
cuello y le dará unas lecciones prácticas, lo sufi­
ciente como para que usted aprenda el sonso­
nete característico, bello en su monotonía. Los 
jóvenes, lúdicos dentro de la tradición religiosa, 
le darán también a beber de sus botas de vino si 
usted accede a cumplir el rito (inocente en su 
irreverencia) de ponerse de rodillas para recibir 
el chorro. La tamborrada se prolonga, noche 
tras noche, hasta más allá de la madrugada (las 
ocho, las nueve de la mañana) en que los proce­
sionarios vencen su agotamiento subiendo hasta 
el Calvario.

ALBACETE
En la propia capital, en Albacete, los tam­

bores también se escuchan, pero de una forma 
mucho más institucionalizada en las bandas de

música que acompañan las procesiones. Son 
éstas numerosas y brillantes; desde el Domingo 
de Ramos hasta el Domingo de Resurrección, 
los “pasos” tradicionales que representan 
momentos de la Pasión de Jesucristo recorren 
las calles. Cada uno de estos “pasos” tiene su 
cofradía, compuesta a menudo por varios cien­
tos de nazarenos con su gorro picudo y sus túni­
cas blancas negras, rojas o moradas. Precisa­
mente, es la Junta de Cofradías, institución 
activa donde las haya en Albacete, la que se 
encarga de toda la organización y financiación 
de las procesiones, contando con poca o nula 
ayuda de las instituciones locales.

Injusto sería, ya para terminar, hablar de la 
Semana Santa de Albacete sin referirse a la Pro­
cesión del Silencio, la menos festiva y dada al 
lucimiento personal de todas y la más pura, por 
ello, en su fondo devoto. Parte de la parroquia 
de la Purísima a las doce de la noche del Jueves 
Santo; cientos de personas (niños, hombres, 
mujeres, ancianos) cargan a sus espaldas una 
pesada cruz de madera y efectúan un largo reco­
rrido por unas calles de Albacete sumidas en 
la más completa oscuridad -el alumbrado 
público se apaga- y en el más impresionante de 
silencios.

Dimas Cuevas
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Albacete: Tamborrada 
Ciudad Real: Arraigo cultural 
Cuenca: El escenario urbano, un 

gran templo 
Guadalajara: Pasión viviente en 

Hiendelaencina 
Toledo: Carácter penitencial

CASTILLA-LA MANCHA

C ada año, 
nuevos jóvenes 
se incorporan  
a las cofradías 
de Sem ana Santa.
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Interminable desfile de penitentes en la tarde del Viernes Santo.

LA SEMANA SANTA DE CIUDAD REAL,
EN LINEA ASCENDENTE

La Semana Santa de Ciudad Real forma parte 
inseparable de nuestra cultura, es una tradición que 
se transmite de padres a hijos y  que vive hoy un 
momento de esplendor merced, no sólo al esfuerzo 
y  entusiasmo desplegado por la Asociación de 
Cofradías, sino también al respaldo popular que con 
la integración de la juventud, portadora del testigo 
de sus mayores, asegura la continuidad de una tradi­
ción popular de primera magnitud.

El párrafo anterior ha sido escrito por el 
alcalde de Ciudad Real, Lorenzo Selas, en el 
folleto-guía de la Semana Santa 1987, editado 
por la Asociación de Cofradías, de la que es pre­
sidente, como todos los alcaldes de la capital 
desde que se fundara en los años cuarenta. Uná­
nimemente, se reconoce que tras unos años de 
decadencia, hoy se halla en línea ascendente, 
hasta el punto de haber merecido, el año pasa­
do, la declaración de fiesta religiosa de interés 
turístico regional, por el departamento corres­
pondiente de la Junta de Comunidades de Casti­
lla-La Mancha.

Desaparecidas sus imágenes y motivos orna­
mentales en 1936, a partir de 1940 se inició su 
restauración por un grupo de ciudarrealeños 
entusiastas y amantes de su tradición semana- 
santera y, poco a poco, con un gran esfuerzo

económico, se ha llegado a superar lo destruido, 
hasta alcanzar esta realidad de una completa 
Semana de Pasión que se inicia el Domingo de 
Ramos, con la cofradía de las Palmas y el “paso” 
de la Entrada de Jesús en Jerusalén. En la noche 
del Lunes Santo, el Vía Crucis de Penitencia, 
con la imagen del Cristo de la Buena Muerte, 
llevado por sus cofrades a estilo legionario.

En la tarde-noche del Martes Santo, las 
cofradías del Niño del Remedio, Jesús Naza­
reno (Medinaceli) y la Stma. Virgen de la Espe­
ranza, salen de la parroquia del Pilar, mientras 
la Virgen del Mayor Dolor lo hace de San 
Pedro. Y en la madrugada del jueves Santo, a 
las tres en punto, desde esta misma iglesia, parte 
de la hermandad del Silencio, en un desfile 
impresionante de más de dos mil penitentes vis­
tiendo su túnica negra de sayal franciscano, 
muchos con cadenas y pesadas cruces, acompa­
ñando a sus titulares, los ya citados Cristo de la 
Buena Muerte y Virgen del Mayor Dolor. 
Merece la pena presenciar esta procesión y así lo 
entienden cada año gran número de personas, 
hasta su recogida a las luces del alba.

La parroquia de Santiago y su barrio, cono­
cido por el Perchel, tienen en la tarde del Jueves 
Santo su popular procesión, con la hermandad 
de Estudiantes y su “paso” en talla de la Santa 
Cena, magna obra del escultor Sanz Herrán; las

del Ecce Homo y el Stmo. Cristo de la Caridad, 
y la Virgen Dolorosa, mientras por la noche, de 
San Pedro, sale el Nazareno, obra del sevillano 
Illanes, para recorrer en silencio las calles del 
tradicional itinerario.

Dos procesiones en el Viernes Santo. Por la 
mañana, la de San Pedro, con la Oración en el 
Huerto, el Encuentro, Jesús Caído, el Stmo. 
Cristo del Perdón y de las Aguas y Stma. Virgen 
de la Misericordia, la más moderna de toda la 
Semana Santa. Por la tarde, la procesión oficial 
del Santo Entierro, con los “pasos” del Cristo de 
la Piedad, Santo Descendimiento, Virgen de las 
Angustias, Santo Sepulcro y Virgen de la 
Pasión, cerrando la hermandad del Ave María, 
con la imagen de la Virgen de los Dolores, de la 
catedral, obra de Castillo Lastrucci. En la tarde 
del Sábado Santo, la real cofradía de Ntra. 
Señora de la Soledad, cierra los desfiles de 
Pasión, y en la mañana del domingo, el “paso” 
de Jesús Resucitado pone fin a la Semana 
Mayor.

Ciudad Real: 
20 hermandades 

y 23 “pasos”
6 -  Despertar
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EN LA PROVINCIA

No disponemos de espacio para detallar lo 
que es la Semana Santa en la provincia, pero sí 
diremos que sobresalen Daimiel y Calzada de 
Calatrava, aunque localidades como Almagro, 
Valdepeñas, Puertollano, Campo de Criptana, 
Manzanares y otras de menor población mantie­
nen el tipismo y aun lo acrecientan con tradicio­
nes religiosas y fervorosa devoción a imágenes 
veneradas.

Cecilio López Pastor

TOLEDO:PROFUNDO  
SENTIDO PENITENCIAL

No tienen los desfiles procesionales de la 
Semana Santa en Toledo el carácter espectacu­
lar que ofrecen en otras ciudades; también care­
cen -si exceptuamos un par de imágenes- de 
tallas de excepcional mérito artístico. Se distin­
guen, en cambio, por el carácter penitencial que 
se acentúa en algunas procesiones. Se inician 
éstas con la Virgen de la Soledad, el Viernes de 
Dolores; señoras enlutadas enmarcan el dolor 
de la Virgen Madre, que un artista desconocido 
del siglo XVI supo reflejar maravillosamente en 
el rostro de esta imagen. Ella y la del Cristo de 
la Expiración, del convento de las Capuchinas, 
son, a nuestro entender, las más expresivas de 
cuantas integran la Semana Santa toledana; en 
su rostro se aúnan la serena belleza y la honda 
aflicción en magnífica armonía, que impresio­
nan profundamente cuando, en la noche del 
Viernes de Dolores, su paso silencioso abre la 
estela de pesadumbre que no se ha de cerrar

hasta la noche del viernes siguiente.

UNA ANECDOTA HISTORICA

Antes del año 1666, la cofradía de la Soledad 
estaba establecida en el convento de la Virgen 
de la Merced, enclavado en el mismo sitio que 
hoy ocupa el palacio de la Diputación Provin­
cial. Aquel convento sirvió de cárcel, después 
de la exclaustración de 1835, hasta que en 1882 
fue demolido para edificar el actual edificio de la 
Diputación. Por diferencias entre los frailes del 
convento y la cofradía, los mercedarios acorda­
ron que la cofradía no continuase radicada en el 
monasterio, razón por la cual, el 22 de abril de 
1666, se trasladó la imagen de Nuestra Señora 
de la Soledad a la parroquia mozárabe de Santas 
Justa y Rufina. Pasados algunos años, cofrades 
y frailes hicieron las paces y se intentó devolver 
la imagen a los religiosos de la Merced; para ello 
convinieron en que, una vez se hallase la proce­
sión en la calle, en lugar de volver a la iglesia de 
Santa Justa, se quedase la imagen en el conven­
to. Informado el párroco de Santa Justa de esta 
maniobra, lo puso en conocimiento del arzobis­
po, quien dispuso que acudiera a la procesión el 
Juzgado Eclesiástico para impedir el cambio, 
conminando con pena de excomunión a los que 
tratasen de llevar la imagen a otro lugar distinto 
del que había salido.

EL CRISTO D E L A  VEGA
Encarnada en la nueva escultura que talló

Villaverde, aún perdura la vieja tradición tole­
dana del Cristo de la Vega, poetizada por Zorri­
lla; años atrás hubo un intento, que no cuajó, de 
que los periodistas toledanos se uniesen a los 
comerciantes y tipógrafos que integraban la 
cofradía de esta imagen, cuya leyenda se 
remonta al siglo XVI, ya entonces se decía que 
“negando a un judío cierta cantidad de marave­
díes a un cristiano, poniendo éste al Santo Cristo 
por testigo derribó el brazo, dando a entender 
trataba verdad el cristiano y luego se convirtió el 
judío”. Otra versión de entonces, aseguraba que 
un mancebo negaba la palabra de casamiento a 
una doncella y que “llegado a juicio delante del 
Crucificado, éste bajó el brazo en favor de la 
doncella”; ésta es la leyenda que inmortalizó 
Zorrilla tres siglos más tarde. Poco importa que 
la imagen actual no sea de notable valor artísti­
co; tampoco lo era la que desapareció en 1936; 
su brazo caído es lo que más significa, descla­
vado no tanto para satisfacer la curiosidad de los 
turistas como para simbolizar un ademán de 
amorosa llamada.

OTRAS PROCESIONES

Curiosa circunstancia la de la pequeña ima­
gen del Cristo de los Mártires, que se venera en 
el templo de los Jesuítas; fue tallada a golpes de 
gubia por un hermano jesuíta, años antes de que 
él mismo pereciera martirizado durante nuestra 
última guerra civil.

Como pasos modernos -en Toledo cuarenta
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Jesús con la cruz a cuestas, rodeado de fíeles.

o cincuenta años no dan patente de antigüedad- 
hay que señalar el del Cristo Redentor, con sus 

caballeros penitentes, que han sabido dar a su 
procesión un sentido de austeridad y piedad 
ejemplares, y la Virgen del Amparo, gala del 
desfile del Jueves Santo, aportación de la 
Fábrica Nacional de Armas, que evoca a las 
imágenes de las procesiones andaluzas. Y en la 
alta madrugada del Viernes Santo, el Cristo de 
la Expiración preside la procesión más auténti­
camente toledana y penitencial.

Luis Moreno Nieto

GUADALAJARA VIVE 
INTENSAMENTE LA SEMANA SANTA

La tradición religiosa de Guadalajara 
se verá nuevamente reforzada esta Sema­
na Santa, más aun después del aconteci­
miento vivido por esta provincia con la 
beatificación de las tres mártires carmeli­
tas en Roma, el pasado 29 de marzo. Como 
viene siendo tradicional, en la capital y en 
los pueblos de Guadalajara se han prepa­
rado completos programas de actos reli­
giosos y desfiles procesionales, que se 
alternarán con el ocio y el tiempo libre 
para muchas personas que volverán a sus 
lugares de origen a pasar estas fiestas.

Sin duda, de entre todas las muestras 
religiosas que se viven en estas fechas tan 
señaladas, en la provincia se han de desta­
car las procesiones de Guadalajara, capi­
tal. Este año, según el programa elabora­
do, un total de 25 parroquias participarán 
en los actos de la Semana Santa, del 12 al 
19 de abril. Procesiones, vía crucis, vigi­
lias, confesiones y toda una serie de mani­

festaciones em inentemente religiosas van 
a configurar la Semana Santa del 87, sin 
que falten las cofradías y sus respectivos 
“pasos” , que recorrerán las calles de Gua­
dalajara ante un pueblo que, como en cada 
ocasión, vivirá intensamente días tan seña­
lados.

Entre los desfiles procesionales, caben 
destacarse los que se celebrarán el Do-

En la alcarreña 
Hiendelaencina, la 
Pasión viviente es 
fiesta de interés 

turístico.

mingo de Ramos desde la iglesia de San Ginés 
(Entrada de Jesús en Jerusalén); el Jueves San­
to, en las parroquias de San Nicolás el Real 
(procesión de Ntro. Padre Jesús Nazareno) y 
Santiago Apóstol (cofradía de la Pasión del 
Señor); el Viernes Santo, en las parroquias de 
San Ginés (desfiles con la imagen del Santísimo 
Cristo del Amor y de la Paz), San Nicolás (cofra­
día de Jesús Nazareno), Santiago (cofradía de la 
Pasión del Señor) y Santa María, desde donde se 
iniciará la solemne procesión del Silencio y 
Santo Entierro, en la que participan todas las 
cofradías de las parroquias citadas con sus res­
pectivos “pasos”, que recorren varias calles de 
la ciudad, finalizando en la concatedral.

HIENDELAENCINA

Al margen de estas procesiones y de su gran 
atractivo popular en la capital de la provincia, 
también merecen destacarse las que se celebran, 
con la misma intensidad si cabe, en pueblos 
como Molina de Aragón, Sigüenza, Cifuentes y 
Pastrana. Del mismo modo, la localidad de 
Hiendelaencina da vida cada año a la denomi­
nada Pasión Viviente, en la que participan los 
propios vecinos del pueblo, y que en los últimos 
años ha conseguido asentarse de tal modo que 
ha sido declarada como una fiesta de interés 
turístico provincial, contando con ayudas insti­
tucionales de la Diputación, para su manteni­
miento.

Pero en todos los rincones de la geografía 
guadalajareña, ya sean pueblos grandes o 
pequeños, se vive con verdadero fervor la 
Semana Santa, y cada pueblo cuenta con sus 
peculiares manifestaciones religiosas o paganas 
que dan sentido a tan señaladas fechas. Las 
misas, vía crucis, confesiones, vigilias, se alter­
nan con las representaciones religiosas, proce­
siones y quemas y apaleamientos del Judas, que 
se suceden por todos y cada uno de nuestro pue­
blos, con participación de muchísimas personas.

No olvidemos, además, que con motivo de 
las vacaciones, los pueblos vuelven a adquirir la 
alegría que un día, con la fuerte emigración 
padecida, perdieron. Las casas se llenan de gen­
te, las familias se reúnen y las plazas ya tienen un 
sentido y una misión. Entre tanto, en la Semana 
Santa, la religiosidad manifiesta se mezcla con la 
diversión y la limonada no faltará en ningún 
hogar para acompañar las reuniones con los 
amigos.

Carlos Ponce

Con el “paso” de Jesús Resucitado, obra del escultor ciu- 
darrealeño García Donaire, finalizan las procesiones de 
la Semana Santa de la capital. Representaciones de todas 
las hermandades y cofradías forman en esta procesión 
que parte de la basílica catedral en la mañana del 
Domingo de Resurrección. (Foto: Herrera Piña).
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CUENCA: TESTIMONIO DE FE

Para el escritor y pregonero Rafael Pérez, 
con la primavera, el aire semanasantero penetra 
por las 7 puertas y postigos de Cuenca e inciensa 
el corazón de mis gentes. Es el milagro anual 
que todos los conquenses recogen en su corazón 
para verterlo en amor, en ríos de tulipas, llenas 
de luz y de fervor hacia Cristo.

En la primavera, pasa la luz tamizada por las 
troneras de las iglesias e iluminan a Cristo, que 
mueve la fibra de la ciudad, y las prímulas ama­
rillas, el tomillo y el romero perfuman el aire de 
Cuenca.

Es el milagro floral de la naturaleza; el 
mismo milagro que Cristo renueva mediante la 
fe en nuestras almas, apoderándose de nosotros 
en la esperanza de nuestra salvación.

Se abren las dos Hoces y el escenario natural 
es tan impresionante que pienso sólo pudo ser 
imaginado por el Creador, soplo divino para 
esta Cuenca, preparada ya para la Gran Pasión.

Semana Santa en Cuenca; tal vez nacida, 
como en el resto del mundo, como consecuencia 
de las místicas representaciones, autos sacra­
mentales, profundos misterios de la Pasión y 
Redención de Cristo; valores plásticos expresa­
dos con imágenes y palabras.

Gremios de Cuenca, santa sabiduría de las 
gentes que, por su acervo cristiano fundaron y 
aún conservan nuestras cofradías, sacándolas a 
la calle en procesión...

Procesiones del Renacimiento, con aquellos 
Cristos en agonía, que afligían a los penitentes 
en los monasterios.

Y desde entonces..., la inmensa congoja de 
la pasión late, no sólo en Cuenca, sino en nues­
tra sobria Castilla, en España entera...

La Semana Santa 
conquense recupera 

este año el “Jesús en el 
Pretorio”.

España es rica en imágenes y artistas, que 
supieron impregnar el realismo de la Pasión, 
tanto en la escuela castellana de los Berruguete, 
Fernández, Juan de Juni o Becerra; de la 
escuela granadina de los Alonso Cano, Mora o 
Vázquez, o de la sevillana de los Martínez Mon­
tañés, los Mesa o los Roldanes, o esos inolvida­
bles Salzillo o Carmona.

Artistas del lienzo, tabla y pincel. El Giotto, 
Velázquez, El Greco, Zurbarán, Fray Angéli­
co, Tintoretto o Veronés..., todos ellos, con la

gubia y el martillo o con la paleta y el pincel 
vivieron con su arte el doloroso Vía Crucis de 
Jerusalén.

Imagineros nuestros, conquenses y encon- 
quensados, Marco Pérez, Leonardo Martínez 
Bueno, Federico Goullant Valera, José Capuz, 
Octavio Vicent o Rabassa..., ¡lástima de heren­
cias de Fausto Culebras o de Navarro Gabal- 
dón .J

En Cuenca, se obra el gran milagro de la 
conversión de la madera de sus “pasos” por 
carne viva de sus protagonistas..., en Cuenca se 
ve, se palpa el realismo hasta en la voz del poeta: 

...Bendita Señor, esa madera 
en la que tus dolores esculpieron 
gubias que, por amarte más la hirieron 
hasta encontrar sangre imaginera... 
Testimonio de fe ha dado mi ciudad desde 

siempre con el culto a sus imágenes, cumpliendo 
normas dictadas en los Concilios de Trento, de 
Constantinopla, de Nicea o de Roma...

Testimonio de fe han dado nuestros “pasos” 
por las calles de Cuenca. Testimonio de iglesia 
en Cuenca, “pasos” que celosamente cuidan y 
dan culto, lo mismo que en nuestra provincia, 
imágenes de esas recias gentes, trabajadoras, 
andariegas de páramos, oteros y llenuras.

Pasó el Miercoles de Ceniza, anunciador de 
la Pascua, y las hermandades, subastas de ban­
zos y función realizada, se disponen a abrir el 
arca de los recuerdos, arcón sagrado de cada 
casa conquense. De ahí saldrán, entre olor a 
alcanfor, túnicas, escudos, cinturones y capu­
ces..., empieza la preocupación de las madres 
de Cuenca, en tomar medidas a las túnicas, al 
comprobar el tirón de sus hijos, en desdoblar el 
bajo, porque se les quedaron pequeñas...

Enviadas están las citaciones a los herma­
nos. Limpian las andas para llevar a hombros a

Cristos y Vírgenes. Instrumentos afinados, puli­
das las trompetas y destemplados los tambores.

Es Viernes de Dolores, y Cuenca es ya un 
templo viviente. Huele hoy a cera en el crepús­
culo tembloroso de Cuenca, anunciante del Dei- 
cidio.

Cuenca es ya un gran templo, cuya Vía Sacra 
es la calle de nuestro Alfonso VIII; el Altar 
Mayor, nuestra Catedral, inmensa Custodia 
donde está Cristo, las bóvedas, las del cielo... y 
sus capillas laterales, nuestras iglesias de las 
Hoces, cuyas piedras soportan el gran “paso”, 
que es Cuenca.

Es Viernes de Dolores de la Virgen...
Bajad conquenses, y comprobaréis la cara de 

la Virgen de las Angustias con otro prisma dife­
rente. No estaba igual la Virgen ayer que hoy. 
Hoy es dolor profundo, pensativo del Drama 
que está a punto de empezar en Cuenca, en esta 
Cuenca morada, al completo de gentes y de pie­
dad. Es la hora de Cuenca en 1987. Escuchad 
hermanos y sentid conmigo el efecto de la mayor 
semana de la historia del mundo...

El Gólgota está preparado en el Cerro de la 
Majestad. ¡Cruces de Jerusalén...! ¡Empieza el 
Drama de la Pasión en Cuenca...!

JESUS EN EL PRETORIO, RECUPERADO

Destruido durante la guerra civil, el “paso” 
de Jesús en el Pretorio, vielve este año a las 
calles conquenses, luego de 51 años de ausencia. 
Desfila en la venerable hermandad del Prendi­
miento junto a las imágenes del Beso de Judas y 
el Arrepentimiento de San Pedro, un conjunto 
escénico entre la traición y la fidelidad. La 
nueva talla es obra del artista Javier Barrios, 
que ha realizado el grupo escultórico a tamaño 
natural.
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SOBRE GUSTOS, YA 
HAY ALGO ESCRITO

■ I Estudio G ene ra l de  M ed ios . Un docu m en to  72 
que  d e p  b ien c la ro  que  la C a d e n a  CO PE 70
está en cabeza  de  los b loques hora rios m ás 
im portantes de  la rad iod ifus ión  españo la .

D e nueve a  una de  la m añana ,
"P R O T A G O N IS T A S " d e  Luis de l O lm o  se lleva 
el m ayo r núm ero  de  oyentes. 1 404 .000 personas 
sintonizan con la C a d e n a  CO PE

Por la ta rd e-n oche , de cua tro  a ocho  "DIRECTAMENTE 
E N C A R N A ", es capa z d e  a rras tra r la m ayor aud ienc ia  de  todas  las 
em isoras: 941.000 oyentes.

Según el E ,G .M ., en el ú ltim o a ñ o  la O . M . de  la C a d e n a  CO PE 
aum en tó  su aud ienc ia  g lo b a l en 613.000 oyentes nuevos. Y este 
a ñ o  crecerem os aún mas. Só lo entre Febrero y M a rzo  consegu im os 
406 .000 oyentes. Asi se escribe sobre  gustos. Porque en la 
C a d e n a  CO PE caben  todos.

¿H ay qu ién dé más? LA COPE A TOPE

RADIO POPULAR

- E N  B A R C E L O N A  R A D I O  M I R A M A R .
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ESCRITO EN MADRID

Entre Chile y Polonia Mauro Muñiz

L a  m o c ió n  d e  c e n s u ra  se c e r ró  en  el C o n g re s o  co n  
u n a  e s tre p i to s a  d e r r o ta  d e  la d e re c h a ,  tr a ic io n a d a  p o r  
sus a f in e s , p e ro  se c o n t in ú a  en  la ca lle . R e a lm e n te ,  la 
c e n s u ra  d e  la  ca lle  es  m á s  p ro fu n d a , m e n o s  fo rm a l,  de 
m á s  r u p tu ra  y re fe re n c ia  d e m o c rá tic a  q u e  la  q u e  h ac en  
e n  el P a r la m e n to  los p a r t id o s  d e  la  o p o s ic ió n . L o s c iu d a ­
d a n o s  n o  c re e n  y a , e n  su  m a y o ría ,  en  los s in d ic a to s ; ya 
a p e n a s  c re e n  en  los p a r t id o s ;  y e s tá n  d u d a n d o  d e  la  v ia ­
b ilid a d  p le n a ,  e n  lo  q u e  tie n e  d e  c o n e x ió n  p r o fu n d a  co n  
el p u e b lo ,  de l a c tu a l s is te m a  d e m o c rá tic o . E s to  es m u y  
g ra v e . E s to  n o  se p u e d e  
e s c r ib ir  co n  a le g r ía ; hay  
q u e  m o ja r  la p lu m a  en  la 
c ró n ic a  d ia r ia  c iu d a d a ­
n a , e n  la s o le d a d  d e  la 
fa m ilia ,  e n  el v ac ío  q u e  
la  m o ra l d e  co n v iv e n c ia  
p lu ra l e n c u e n t r a  en  los 
p o lít ic o s  o f ic ia le s , en  el 
d e s g a r ra m ie n to  del 
p a r o ,  en  la ra d ic a lid a d  
co n  q u e ,  p o c o  a p o c o , se 
v a  p e r d ie n d o  la c a p a c i­
d a d  y el ta la n te  d ia lo g a n ­
te . E s ta m o s  to d a v ía  a 
t ie m p o . E s tá n  las in s t i tu ­
c io n e s , en  las d iv e rsa s  
in s ta n c ia s  d e l E s ta d o , a 
t ie m p o . P e ro  n o  les q u e d a  m u c h o .

C u a n d o  e s ta s  l ín e a s , q u e  u n o  e s c r ib e  en  la c la ra  p r i­
m a v e ra  t r a n s id a  p o r  el f r ío , sa lg an  a la luz , en  e s te  e n t r a ­
ñ a b le  p o r ta v o z  d e  u n a  t ie r r a  d e  E s p a ñ a ,  co m o  es  Desper­
tar , te n d re m o s  q u e  s u m a r  a las h u e lg as  de los m é d ic o s , la 
d e  los m a e s tro s  y las p ro te s ta s  d e  los ju e c e s . M é d ico s , 
m a e s tro s  y ju e c e s  so n  p u n to s  v ita le s  d e  la  v id a  n a c io n a l. 
C o m o  lo so n  ta m b ié n  los m e ta lú rg ic o s , los m in e ro s , los 
p ro fe s io n a le s  d e  los tr a n s p o r te s ,  los d e  las a r te s  g rá fica s . 
P o d e m o s  o b s e rv a r  q u e  la  so c ie d a d  se o rg a n iz a  e n  e s ta s  
p r o te s ta s ,  a tra v é s  d e  c o o rd in a d o ra s .  ¿Y  q u é  es eso  de 
las c o o rd in a d o ra s ?  S u s ta n c ia lm e n te  c o o rd in a n  la p r o ­
te s ta  - c o m o  o c u r re  e n  la m u y  v io le n ta  d e  los a g r ic u lto ­
r e s -  r e p re s e n ta c io n e s  n u e v a s , v iv as , p u n tu a le s ,  q u e  c o n ­
s id e ra n  q u e  los c a u c e s  d e m o c rá tic o s  in s titu c io n a liz a d o s  
- P a r la m e n to ,  s in d ic a to s , p a r t id o s - ,  ya n o  tie n e n  n a d a  
q u e  d e c ir  o  se les c o n s id e ra  p o c o  f iab le s . E s d e c ir , los 
c iu d a d a n o s  se o rg a n iz a n  p o r  su c u e n ta . Y  si e s to  n o  es 
s e r io  y g ra v e  te n d r ía m o s  q u e  p e n s a r  q u e  la f r iv o lid a d  ha 
c o m id o  el c o ra z ó n  d e l p u e b lo . P e ro  n o  es así. El p u e b lo  
n o  es frív o lo . C u a n d o  el je fe  d e l G o b ie rn o  so n r íe  y se 
a u to p ro c la m a  el m á x im o  d e fe n s o r  d e  los in te re se s  d e  los 
t r a b a ja d o r e s ,  e s to s  ú ltim o s  llo ra n . E s te  G o b ie rn o  ha 
p e rd id o  el o re m u s  d e l p u e b lo  y m a rc h a  ya en  o tr a  d ir e c ­

ción  y e n  o tr a  p ro c e s ió n . E s  lib re  F e lip e  G o n z á le z , o  n o , 
d e  re c o n o c e r  la cris is ; a llá  él y sus v o to s ; p e ro  la crisis 
e x is te , es re a l c o m o  la  v id a  m ism a . L a  so c ie d a d  e s p a ñ o la  
n o  se va a su ic id a r  e n to n te c id a  p o r  el tr iu n fa lism o  d e  
q u ie n e s  la q u ie re n  c a m b ia r ,  sin  d a rs e  c u e n ta  d e  lo q u e  
e s tá n  d e ja n d o  e n  el c a m in o  al fo rz a r  e se  c a m b io . C u a l­
q u ie ra  p u e d e  v e r lo  y s e n tir lo . A q u í e s ta m o s , p o r  
e m p le a r  té rm in o s  p o lé m ic o s  de l re c ie n te  v ia je  de l 
P a p a  a H is p a n o a m é r ic a ,  e n t r e  P o lo n ia  y C h ile . U n o s  
c iu d a d a n o s  t ie n e n  m ie d o  a la a u to r id a d ,  al E s ta d o ,

co m o  o c u r re  e n  P o lo n ia ; 
y o tro s ,  a d e m á s  d e  m ie ­
d o , c re e n  q u e  la  d e m o ­
c ra c ia  e s tá  h e r id a  d e  
m u e r te .  O tro s  m u c h o s , 
c o m o  o c u r re  en  C h ile , 
110 se re s ig n a n  a p e rd e r ,  
y o rg a n iz a n  su f re n te  d e  
lu c h a  p o rq u e  sa b e n  q u e  
e s tá n  e n  E u ro p a ,  q u e  es 
el c o n t in e n te  d o n d e  se 
ha  ra c io n a liz a d o  la l ib e r ­
ta d . L os e s p a ñ o le s  p o la ­
co s  c a re c e n  d e  e s p e r a n ­
z a , c re e n  q u e  la d e m o ­
c ra c ia  110 es m ás q u e  u n a  
d ic ta d u ra  e n c u b ie r ta ,  en  
la q u e  es  im p o s ib le  s e ­

g u ir . L o s e s p a ñ o le s  c h ile n o s  c re e n  s in c e ra m e n te  q u e  
to d o  lo  q u e  e s tá  p a s a n d o  t ie n e  a r re g lo  y q u e  n o  es m ás 
q u e  u n  b a c h e  e n  los c a m in o s  h ac ia  la p lu ra l id a d  y la c o n ­
v iv e n c ia , a  la  q u e  ta n ta s  v ec es , en  sus m e n sa je s , a p e la  el 
R ey  d e  E s p a ñ a .

E n tr e  P o lo n ia  y C h ile , la d e m o c ra c ia  e s p a ñ o la  e lig e , 
e n  e s to s  m o m e n to s ,  los m ás d ifíc iles : D e fe n d e r  la ilu s ió n  
d e  q u e , to d o s  ju n to s ,  p o d re m o s  sa lir  a d e la n te ,  p o rq u e  
ya h e m o s  s u p e ra d o  p a ra  s ie m p re  las te n ta c io n e s  d e  la  
g u e r ra  civil.

Q u ie n e s  se e q u iv o c a n  p u e s , n o  es el p u e b lo ,  s in o  las 
in s t itu c io n e s  de l G o b ie rn o  q u e  se e s tá n  o lv id a n d o  d e  
q u e  la  s o b e ra n ía  re s id e  p re c is a m e n te  en  la  s o c ie d a d , y 
c u a n d o  la so c ie d a d  p ie rd e  la c o n f ia n z a  en  sus in s t itu c io ­
n e s , so n  é s ta s  las q u e  tie n e n  q u e  c o rre g irs e .

N o  e s c r ib o  e s ta s  lín e as  c o n  n in g ú n  p ro p ó s ito  d e  p a r ­
c ia lid a d . N i la d e re c h a ,  ni la iz q u ie rd a , ni e l c e n tro .  L as 
p ro te s ta s  so n  d e  to d o s .

E s la m ism a  so c ie d a d , en  sus m ás v a r ia d o s  h o m b re s  
y p a isa je s , la q u e  p id e  lo q u e  lla m a b a  T a r ra d e l la s  “ un 
g o lp e  d e  t im ó n ” . E se  c a m b io  d e  ru m b o  q u e  n o  p u e d e n  
p e rm itir s e  d a r  ni P o lo n ia  ni C h ile  en  e s to s  a ñ o s . P e ro  
n o s o tro s  sí p o d e m o s .

Desde la calle, la democra­
cia española defiende la ilu­
sión de que, todos juntos, 
podremos salir adelante, por­
que hemos superado para 
siempre las tentaciones de la 
guerra civil.
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TRANSPARENCIAS

UVA AIREN
DESCRIPCION DE UN MAMIFERO

E n  su  ú ltim o  lib ro , 
A h o ra  co m ie n zo , Jesú s 
U r te a g a  reco g e  la 
s ig u ien te  desc rip c ió n  que 
h ace  un  chaval en  un  e je r ­
cicio d e  red acc ió n :

“L a  v aca  es u n  m a m í­
fe ro . T ie n e  seis lados: E l 
d e  la  d e re c h a , el d e  la 
iz q u ie rd a , el d e  a r r ib a , el 
d e  ab a jo . E l de la  p a r te  de 
a trá s  t ie n e  un ra b o , del 
q u e  cue lga u n a  b ro ch a . 
C o n  e s ta  b ro c h a  se 
e s p a n ta  las m o scas, p a ra  
q u e  n o  ca igan  en  la leche . 
L a  ca b ez a  sirve  p a ra  qu e  
le  sa lgan  c u e rn o s  y, a d e ­
m á s, p o rq u e  la  b o ca  tie n e  
q u e  e s ta r  en  a lg u n a  p a r te . 
L os cu e rn o s  son  p a ra  co m ­
b a t ir  con  e llos. P o r  la 
p a r te  d e  ab a jo  tie n e  la 
lech e . E s tá  e q u ip a d a  p a ra  
q u e  se le  p u e d a  o rd e ñ a r.

C u a n d o  se le o rd e ñ a , 
la  lech e  v ien e  y ya no  p a ra  
n u n ca . ¿C ó m o  se las a r r e ­
gla la  vaca? N u n ca  he 
p o d id o  c o m p re n d e r lo , 
p e ro  ca d a  vez  sa le  co n  m ás 
a b u n d a n c ia .

E l m a rid o  d e  la vaca  es 
el b u ey . E l b u ey  n o  es 
m a m ífe ro . L a  vaca  no 
com e m u c h o , p e ro  lo q u e  
co m e, lo  co m e dos v eces , 
así q u e  ya tie n e  b a s ta n te . 
C u a n d o  tie n e  h a m b re , 
m u g e , y cu a n d o  no  d ice 
n a d a , es q u e  e s tá  lle n a  de 
h ie rb a  p o r  d e n tro . Sus 
p a ta s  le  llegan  h a s ta  el 
su e lo . L a  vaca  tie n e  el 
o lfa to  m uy  d e sa rro lla d o , 
p o r  lo  q u e  se le p u e d e  o le r 
d esd e  m uy  le jos. P o r  eso  
es p o r  lo q u e  el a ire  del 
ca m p o  es ta n  p u ro ” .

INFORMATICA
PRIMEROS RESUL TADOS 86

A  m e d id a  q u e  v a  e n t r a n d o  el a ñ o  e n  c u rso , las 
e m p re s a s  e m p ie z a n  a h a c e r  p ú b lic o s  los re s u lta d o s  
o b te n id o s  d u r a n te  el e je rc ic io  c o r re s p o n d ie n te  a 1986. 
E s to s  so n  los p r im e ro s  p re s e n ta d o s .  E n  e llo s  se  a p r e ­
c ian  c la ra m e n te  las te n d e n c ia s  in m e d ia ta s  d e l m e r ­
c a d o  y sus e x p e c ta tiv a s  a c o r to  y m e d io  p la z o . E n  
g e n e ra l ,  las c ifras  d e  e s ta  p r im e ra  e n tre g a  so n  p le n a ­
m e n te  s a tis fa c to r ia s  p a r a  sus b e n e f ic ia r io s , sa lv o  u n a  
e x c e p c ió n .

RESUMEN DE RESULTADOS

Empresas Facturación Facturación (%) 
1986 1985 Variación

IBM ..................................... . . .  180.120 190.681 -5 ,5 %
Nixdorf ............................... 21.600 17.000 27 %
Burroughs y Sperry.......... 19.345 16.641 16,2%
S iem ens ............................. 10.130 7.616 33 %
Digital ................................. 10.010 7.414 35 %
M e m o re x ........................... 2.633 2.130 23,6%
IC L ....................................... 2.015 1.670 20,6%

Trillo: Un leproso ganó 172millones con la “loto”
A le ja n d ro  T u rró n  M o y a , de 72 añ o s , a q u e ja d o  de 

le p ra , el llam ad o  m a l de San  L á za ro  o m a l de H assen , h a  
sido  ag rac iad o  con  172 m illones de  p e se ta s  en  el so rteo  
de  la lo te r ía  p r im itiv a , c o rre sp o n d ie n te  a la p r im e ra  
se m an a  de  ab ril.

E l se ñ o r T u rró n  selló  su a fo r tu n a d o  b o le to  en  u n  re s ­
ta u ra n te  de  c a r re te ra ,  en  la co n flu en c ia  del río  T a jo  con  
su a f lu e n te  el C ifu en tes . H a  d ec la ra d o  q u e  lo re llen ó  
c ien tífic am en te , p ro c e d im ie n to  q u e , según  é l, le h izo  
g a n a r  h ac e  u n as sem an as o tra s  300.000 p e se ta s  en  la 
lo to .

E l n u ev o  m illo n ario , h o m b re  re se rv a d o , n o  m o stró  
n in g u n a  a leg ría  al co n o c e r  el p rem io . M a rc h ó  a M a d rid  
co n  su fam ilia  y p ie n sa , al p a re c e r , v o lv er a V en e z u e la , 
d o n d e  h ace  algún  tie m p o  cayó en fe rm o  y en  cuyo  país 
co n serv a  a lgunos negocios.

Fallado el Concurso para Jóvenes Creado­
res de Moda de Castilla-La Mancha

E l ju ra d o  en c a rg a d o  de se lec c io n a r los m e jo re s  t r a ­
ba jo s  p re se n ta d o s  al C o n c u rso  p a ra  Jó v e n e s  C re a d o re s  
de  M o d a  en  C a stilla -L a  M a n ch a  h a  em itid o  su fa llo  y ha  
o to rg a d o  u n  p re m io  a  M a ría  T e re sa  P é re z  M ae llas , en  la 
e sp ec ia lid ad  de  co n fecc ió n  y g én e ro  de  p u n to , d o ta d o  
con  250.000 p ese ta s .

E l p re m io  en  la  e sp ec ia lid ad  d e  z a p a to s  y c o m p le ­
m e n to s  h a  sido  co n c ed id o  a A n g e l G a rc ía  G ó m ez , 
d o ta d o  ta m b ié n  con  250.000 p ese ta s .

L a c o n v o c a to ria  del co n cu rso  d irig id o  a jó v e n es  
c re a d o re s  de m o d a  en  es ta  c o m u n id ad  a u tó n o m a  tien e  
fech a  20 de  e n e ro  de  1987, y re sp o n d e  a u n a  in ic ia tiva  de 
la  C o n se je ría  de  In d u s tr ia  y C o m erc io , p a ra  fa v o re c e r  el 
d esa rro llo  y p o te n c ia r  el d iseñ o  y m o d a  de C astilla -L a  
M an ch a .

SI NO LO 
VEO 
NO 

LO CREO
“Los conñictos 

sociales se deben a 
que estamos al final 

Felipe González de una crisis grave ”
Presidente del Gobierno
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TRANSPARENCIAS

LA GOTA FRIA
INSTRUCCION SOBRE BIOETICA

ACLARACIONES Y RESPUESTAS DEL CARDENAL RATZINGER

R e p ro d u c im o s  u n a  se lecc ió n  d e  re sp u e s ta s  d e l c a r ­
d e n a l R a tz in g e r  e n  d iv e rsa s  c o n fe re n c ia s  d e  p re n s a  p o s ­
te r io re s  a la  p re se n ta c ió n  d e  la in s tru c c ió n . L as p re g u n ­
ta s  so n  u n a  a d a p ta c ió n  n u e s tra , m ie n tra s  q u e  los te x to s  
d e l c a rd e n a l h a n  a p a re c id o  e n  d iv e rsa s  p u b lic ac io n e s  
ita lia n a s .

— ¿No existe el riesgo de que se produzca un nuevo 
caso Galileo, esta vez en el campo de la biología?

— E n  a lg u n o s  a m b ie n te s  se h a  q u e r id o  a g ita r  el fa n ­
ta sm a  d e l caso  G a lile o  y d e  u n  c h o q u e  e n tre  la  c ien c ia  y 
la fe . E l l la m a d o  “ im p e ra tiv o  tecn o ló g ico  (se d e b e  
h a c e r  s ie m p re  to d o  a q u e llo  q u e  es té c n ic a m e n te  p o s i­
b le , d e  lo  c o n tra r io  se b lo q u e a  a la c ie n c ia )” se h a  
im p u e s to  en  a lg u n o s  c o m e n ta rio s  so b re  la ex ig en c ia  de 
r e s p e ta r  en  la  in v e s tig a c ió n  el v a lo r  é tico  de la p e rso n a .

H o y  v em o s to d o s  q u e  u n a  c ien c ia  sin c r ite r io s  é tico s 
n o  a y u d a  al v e rd a d e ro  p ro g re so  y p u e d e  te n d e r  a la d e s ­
tru c c ió n  d e  la  h u m a n id a d  y de l m u n d o . C u a n d o  la c ie n ­
cia  to c a  al se r  h u m a n o  en  su in tim id a d , en  su o r ig e n , 
d e b e  d e ja rse  g u ia r  d e  los c r ite r io s  é tico s p a ra  seg u ir  
s ie n d o  c ien c ia  h u m a n a . N o  h em o s  p u e s to  n in g ú n  o b s tá ­
cu lo  a los v e rd a d e ro s  p ro g re so s  d e  la c ienc ia .

— Algunos han afirmado que la última parte de la 
instrucción es una injerencia indebida en las leyes civiles 
de los países, que la Iglesia sólo puede dar consejos 
morales, pero no hacer sugerencias a quien hace las 
leyes...

— H e m o s  d isc u tid o  p re v ia m e n te  e s te  p ro b le m a  y 
h e m o s  re c o n o c id o  q u e , o b v ia m e n te , la leg islación  no 
h a  d e  c o in c id ir  s im p le  y l la n a m e n te  con  la  e n s e ñ a n z a  de 
la  m o ra l ca tó lica . V iv im o s en  u n  e s ta d o  se c u la r  en  el 
q u e  el d e re c h o  es u n a  co sa  y la  m o ra l o tra . P e ro  se ría  un 
d e s a s tre  q u e re r  s e p a ra r  la m o ra l d e l d e re c h o . E l d e r e ­
ch o  e n  c u a n to  ta l d e b e  fu n d a m e n ta rse  so b re  los v a lo re s  
m o ra le s . Y  h em o s  in te rv e n id o  so b re  e s te  p u n to . H em o s 
q u e r id o  in d ic a r  a lg u n o s  p ila re s  so b re  los q u e  se d eb e  
a p o y a r  el d e re c h o .

¿ In je re n c ia  d e  la  Ig lesia?  H e m o s  su b ra y a d o  n u e s ­
tra s  in s tan c ia s  so b re  los a sp ec to s  h u m a n o s  y n a tu ra le s , 
so b re  el h o m b re  y so b re  el v ín cu lo  de l m a tr im o n io . Y  
e s to  ú ltim o  n o  es u n a  re a lid a d  c re a d a  p o r  el E s ta d o , 
s in o  a lgo  re c ib id o , a lgo  q u e  el E s ta d o  d e b e  tu te la r .

E n  re a lid a d , m u c h as  d e  e s ta s  críticas  p ro v ie n e n  de 
u n a  v isión  n e u tra lis ta  de l E s ta d o  re sp e c to  a la m o ra l y 
d e  u n a  c o n c e p c ió n  to ta lm e n te  re la tiv is ta  d e  la  m o ra l. 
D e  h e c h o , só lo  se h ac e  p o sib le  la  co n v iv en c ia  soc ia l allí 
d o n d e  se re c o n o c e n  y g a ra n tiz a n  los d e re c h o s  fu n d a ­
m e n ta le s  d e  la  p e rso n a : Sin es to  el E s ta d o  p ie rd e  su 
le g itim id a d . E s  a e s te  n iv e l, de re c o rd a r  el r e sp e to  d e

los d e re c h o s  fu n d a m e n ta le s  d e  la  p e rs o n a  so b re  los c u a ­
les se b a s a  la  so c ie d a d , en  d o n d e  e s tá  el p ro n u n c ia ­
m ie n to  ac tu a l d e  la  Ig lesia .

— ¿No provocará la instrucción grandes crisis a las 
parejas católicas que son estériles?

— N o  lo c re o , y m e p a re c e  u n a  e x a g e ra c ió n . L a  
F IV E T  h o y  es u n a  co sa  in só lita , u n a  p o s ib ilid a d  p a ra  
p o q u ís im a s  p a re ja s . L o s v e rd a d e ro s  tra ta m ie n to s  te r a ­
p é u tic o s  c o n tra  la  e s te r ilid a d  so n  d e  o tro  t ip o , y m u c h o  
m ás e s p e ra n z a d o re s . L a  F IV E T  es m ás b ie n  un  te r r e n o  
d e  e x p e r im e n ta c ió n  d e  la c ien c ia , un  m é to d o  cuyas c o n ­
q u is ta s  t ie n e n  un  p re c io  m uy  a lto : L a  v ida  h u m a n a .

— ¿Y no se penaliza así a los matrimonios en dificul­
tad?

— E l c o n te n id o  d e  la in s tru c c ió n  n o  es o tr a  co sa  q u e  
u n a  ap licac ió n  c o n c re ta  d e  los p rin c ip io s  re la tiv o s  a la 
l ib e r ta d  y a la  l ib e ra c ió n , e s to  e s , al a m o r  p re fe re n c ia l 
p o r  los p o b re s . H o y  los m ás p e q u e ñ o s  sin p o d e r  son  los 
n iñ o s  to d a v ía  n o  n ac id o s . M a ñ a n a  se rá n  q u iz á  los a n c ia ­
nos y los e n fe rm o s  q u e  n o  p a r tic ip e n  ya en  el p ro c e so  de 
p ro d u c c ió n . Si no  rig e  e l re s p e to  in c o n d ic io n a d o  p o r  los 
d é b ile s , e n tra re m o s  en  el ré g im e n  d e  la  v io le n c ia , en  el 
d o m in io  d e  la  m u e rte .

— Pero, y el amor de los cónyuges que quiere reali­
zarse con un hijo, ¿no cuenta nada?

— N o s h em o s  e s fo rz a d o  p o r  re n o v a r  el r e sp e to  d e  la 
v id a  y el a m o r  d e  la  p e rs o n a  h u m a n a : L os p ro b le m a s  
so n  d ifíc iles , p e ro  se d e b e  r e c o n o c e r  al m e n o s  q u e  n u e s ­
tra  p o s tu ra  es c la ra  y c o h e re n te  con  n u e s tra  v isión  
an tro p o ló g ic a .

— ¿No se corre el riesgo, de ese modo, de colocar la 
ley moral sobre el amor, impidiéndoles tener un hijo?

— N o  se t r a ta  e n  e s te  caso  d e  u n a  ley q u e  p ro h íb e , ya 
q u e  te n e r  u n  h ijo  a c u a lq u ie r  p re c io  n o  es a m o r  h a c ia  ta l 
h ijo , en  c u a n to  se le c o n s id e ra  co m o  u n a  p o se s ió n  p e r ­
so n a l. S e t r a ta  só lo  d e  u n  a m o r  e g o ís ta  q u e  im p lica  su 
ex p lo ta c ió n  d e sd e  el o r ig e n . E l h ijo  n u n c a  es u n a  p o s e ­
sión .

— ¿Qué actitud tomará la Santa Sede ante los hos­
pitales católicos que no sigan las indicaciones de la 
instrucción, como es el caso de la clínica francesa de 
Lille en lo que se refiere a la fecundación artificial homo­
loga?

— L os h o sp ita le s  d e p e n d e n  d e l o rd e n a m ie n to  ju r í­
d ico  d e  c a d a  p a ís . E l d o c u m e n to  e x p re sa  u n  ju ic io  
m o ra l: P a ra  las ap lica c io n es  ju ríd ic a s  se d e b e  e s tu d ia r  
m ás a d e la n te . L a  Ig lesia  e s tá  c o n s titu id a  p o r  ig lesias 
loca les: A h o ra  n o s lim ita m o s a d a r  in d ic ac io n e s  d e  tip o  
m o ra l.
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TRANSPARENCIAS

LO QUE HAY QUE OIR Y..

•  Justo Fernández:
“El aluvión de ambiciosos 
que ha entrado en el 
PSOE propicia la ruptura 
con UGT” .

Siempre se ha dicho: 
La avaricia rompe el saco.
•  Monseñor Delicado:
“No es que haya pecados 
que no puedan ser perdo­
nados; es que hay peca­
dores que no quieren que 
les perdonen” .

En la vida cristiana 
sucede lo contrario que 
en el mundo penal: A 
quien confiesa su culpa 
se le perdona.

•  Rafael Vera: “ El
terrorismo es un fenó­
meno que tiene que ter­
minar” .

Más que “tiene”, 
“debe” terminar, pero 
¿cuándo?

•  E. Martín Toval: “ Los 
socialistas aplicamos la 
mejor política posible 
aquí y ahora” .

Pues si ésta es la 
mejor...

•  Felipe González:
“ No me preocupa que un 
parlamentario no sepa

hablar, sino que no sepa 
de qué habla” .

A veces, señor presi­
dente, las palabras no sir­
ven para explicar las 
ideas, sino para ocultar­
las.
•  José M.a Maravall:
“Como lo lógico es que 
quien elabora una ley la 
desarrolle, yo tengo 
cuerda hasta ver comple­
tadas la LODE y la LRU” .

Inasequible al desa­
liento, invulnerable por 
las manifestaciones, 
“respetuoso” con la 
voluntad de la mayoría, 
que nos ha salido el 
ministro de Educación y 
Ciencia.

•  Emilio Romero:
“Nuestros políticos tienen 
que acostumbrarse a que 
ser diputado no es un pri­
vilegio, sino un sacrificio” .

Algunos lo entienden 
así, pero la mayoría...

•  Arturo García Tizón:
“Las fuerzas de centro- 
derecha sólo están preo­
cupados por sí mismas” . 

De acuerdo. Y, así les
va.

BOINA PARA JUAN PABLO II
D u ra n te  su ú ltim o  y 

difícil v ia je  a H isp a n o a ­
m érica , el P ap a  Ju a n  
P ab lo  II ha d e m o s tra d o , 
u n a  vez m ás, qu e  es el 
ca m p e ó n  en  la d e fe n sa  de 
los d e re c h o s  h u m a n o s .

D esm in tie n d o  a q u ie ­
nes asocian  Ig lesia  con 
co n se rv ad u rism o  p o lítico , 
Ju a n  P ab lo  II d ec la ró  en 
U ru g u ay : “ E n  C hile  hay 
un s is tem a d ic ta to ria l,

p e ro  es tra n s ito r io . E n 
P o lo n ia , en  cam b io  no 
p o d em o s  d ec ir  los m ism o. 
D e  las d ic ta d u ra s  de 
iz q u ie rd a  no  se sa le  n u n ­
c a ” .

P o r  e s ta  c la r id a d , q u e  
só lo  no ven  los q u e  tie n en  
los o jos tu rb io s , c o n c e d e ­
m os e s ta  se m a n a  n u e s tra  
b o in a  al P o n tífice  ro m a ­
no.

TV PRIVADA, PERO MENOS
E l G o b ie rn o  h a  a c o r­

d a d o  a p ro b a r  u n  p ro y e c to  
d e  ley q u e  p e rm itirá ,  tra s  
su p aso  p o r  e l P a r la m e n to , 
la  ex is te n c ia  d e  can a les  
p riv a d o s  d e  T V  e n  E s p a ­
ña.

S ie te  v eces , s ie te , 
h a b ía  an u n c ia d o  F e lip e  
G o n z á le z  y el P S O E  la 
a p ro b a c ió n  de la  T V  p r i­
v ad a . A h o ra ,  co m o  dice 
n u e s tra  v iñ e ta , p a re c e  qu e  
v a  e n  se rio .

T ra s  su a p ro b a c ió n , y 
p a sa d o s  los trá m ite s  le g a ­
les p o r  C o rte s  y S e n a d o , y 
su b s ig u ien te  p u b lic ac ió n  
en  el B O E , to d a v ía  h a b rá  
q u e  e s p e ra r  añ o  y m ed io  
p a ra  p o d e r  e m p e z a r  a 
p o n e r lo  en  m a rc h a . Se 
h a b la  d e  tre s  can a les  p r i­
v ad o s , a lg u n o s d e  los c u a ­
les se rá  o to rg a d o  p o r  el 
G o b ie rn o  a sus h o m b res  
de p a ja . C o m o  la  in v e rs ió n  
e s tim a d a  se a c e rca  a los 
v e in te  m il m illo n es d e  p e ­

se ta s , p a ra  lle g a r  só lo  al 
80%  del te r r i to r io  n a c io ­
n a l, y la  a u to riz a c ió n  de 
los c ré d ito s  q u e  p e rm ita n  
e l co m ien z o  de las o b ra s  
d e  las in s ta la c io n e s  
d e p e n d e  ta m b ié n  d e  la 
au to riz a c ió n  de l G o b ie r ­
n o , e s to  p u e d e  co n v e r tirse  
en  u n  e s tra n g u la m ie n to  si 
n o  d e  d e re c h o , al m e n o s  sí 
d e  h ec h o .

A  los fu tu ro s  c o n c es io ­
n a rio s  d e  e s ta s  T V  p r iv a ­
d as  se les va a ex ig ir u n a  
p ro d u c c ió n  p ro p ia  o 
n ac io n a l m ín im a  d e  un  
40%  - c o s a  to d a v ía  p o r  
p re c isa r  p o r  el G o b ie rn o - ,  
P o r  e n c im a  d e  la  ca p ac i­
d a d  e jec u tiv a  d e  los d ire c ­
tivos ex is tirá  un  o rg a ­
n ism o  o fic ia l al q u e  h a b rá  
d e  re n d ir  c u e n ta s  el c o m i­
sario  p o lítico  d e  la  T V  p r i­
v ad a .

E n  re su m e n , to d o  e s tá  
en  sus m a n o s , m ás q u e  en  
el a ire .

Más de 300 millones, costo público de 
las elecciones en Castilla-La Mancha

C e rc a  d e  350 m illo n es 
g a s ta rá  la  A d m in is tra c ió n  
en  p u b lic id a d  in s titu c io n a l 
con  m o tiv o  de las p ró x i­
m as e lecc io n es m u n ic ip a ­
les, a u to n ó m ic a s  y al P a r ­
la m e n to  e u ro p e o , en  C as- 
tilla -L a  M a n ch a .

E l d e sc o n o c im ie n to  
q u e  d e  és tas  ú ltim as  t ie ­
n en  los e sp a ñ o le s  ac o n se ja  
in te n s if ic a rla  m o tiv ac ió n  
del e le c to r  h a c ia  un o s 
com icio s q u e  se co n v o can  
p o r  p r im e ra  vez.
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TRANSPARENCIAS

PASILLOS PREELECTORALES
Se van conociendo nom bres y circunstancias de los distintos partidos políticos, 

de cara  a las próxim as elecciones municipales, autonómicas y del Parlam ento 
europeo, en la región castellano-m anchega. Sin duda, es el PSOE el más m adru ­
gador, en nuestra  opinión, por aquello de una m ayor disciplina, m ientras que la 
derecha, y sobre todo AP, duda en lanzar nom bres a la palestra, excepción hecha 
del de G arcía Tizón, nom inado como candidato a la Presidencia de la Ju n ta  de 
Com unidades. Resumamos las noticias que nos llegan de las distintas provincias.

ALBACETE: Fernández, repite
El trasvase del albaceteño José 

Bono, actual presidente de la Junta 
de Comunidades, para encabezar la 
candidatura del PSOE en Toledo, en 
la convocatoria autonómica, no ter­
mina de rumiarse satisfactoriamente 
en los medios políticos de la alta Man­
cha, que han de aceptar el nombre del 
consejero Fernando López Carrasco 
como primero de lista, por imposi­
ción del Comité Regional. Como can­
didato a la presidencia de la Diputa­
ción, ha sido aceptado Juan Francisco 
Fernández.

CIUDAD REAL: Trasvase 
PDP a AP

El PSOE tiene ya prácticamente 
cerrados sus candidatos para las auto­
nómicas, según adelantábamos en el 
número anterior, y para muchas 
alcaldías. Así, en Puertollano, repite 
Ramón Fernández Espinosa, y en 
Manzanares, Miguel Angel Pozas; sin 
embargo, en Alcázar de San Juan, va 
primero Anastasio López Ramírez, 
ahora concejal y vicepresidente de la 
Diputación, mientras el actual alcal­
de, Miguel Angel Reguillo, figura 
tercero en la lista, pues se le ha ofre­
cido por el PSOE llevarlo a la Diputa­
ción y en un puesto de mando (léase 
área de gobierno); para Almadén, se 
ha elegido, como primero de lista, a 
Gregorio Martín Villalón, ingeniero 
de minas, casado y padre de cuatro 
hijos. Y ya que nos referimos a Alma­
dén, otros dos candidatos a la alcal­
día: Gregorio Blas Cano Ferrer, 42 
años, casado, ingeniero técnico de 
minas, por el CDS, mientras que 
Izquierda Unida presenta a Reyes 
Hidalgo, actual secretario de Organi­
zación de CCOO en Madrid.

El PDP provincial debe estar 
pasando por ratos amargos, y su pre­
sidente, Blas Camacho, ve como se le 
marchan afiliados de relieve. Fue pri­
mero el pase de su contrincante,
Mauro García Gainza-Mendizabal, a 
AP, en cuya candidatura autonómica 
figurará en buen lugar, junto a los 
conocidos Toledano y Ruiz Sobrino.
También el alcalde de Tomelloso,
Clemente Cuesta Santandreu, en 
tiempos destacado ucedista, y luego 
independiente y simpatizante del 
PDP, se va al partido de Suárez, 
como los actuales alcaldes de Arga- 
masilla de Calatrava, Antonio Ro­
dríguez Daimiel, y Fuente el Fresno,
Wilfrido Ureña. Camacho asegura 
haber mantenido contactos con el 
alcalde de Valdepeñas, Esteban Ló­
pez Vega, pero éste lo niega. Para 
Ciudad Real capital, mutismo absolu­
to, excepto el PSOE, pero hay quien 
asegura que el CDS puede dar una 
sorpresa.

MIENTRAS LOS ESTUDIANTES CHINOS CALLAN

TROTSKISMO TRASNOCHADO, EN ESPAÑA
D espués de las m an ifestac io n es del p asad o  m es de 

d ic iem b re , los e s tu d ia n te s  u n iv e rsita rio s  chinos no han 
vuelto  a sa lir a la calle. Según explica un d ip lo m ático  occi­
d en ta l con sede en  P ek ín , "la  m ay o ría  son hijos de cu a ­
d ros del p a r tid o , y han rec ib ido  rep r im e n d a s  de sus 
p ad re s  p o r h a b e r  p e d id o  m ay o r lib e rtad  y d em o crac ia , 
c laro  s ín to m a de libe ra lism o  b u rg u és” .

M iles de es tu d ia n te s  fu e ro n  en v iad o s al cam p o  y a las 
fáb ricas d u ra n te  las ú ltim as vacac iones del A ñ o  N uevo  
ch ino . C on  estas m ed id as  de educac ión  a n tib u rg u esa , se 
les ha rec o rd a d o  q u e  u n a  de sus pe tic io n es - la  de e leg ir 
lib re m en te  un p u es to  p ro fesio n a l al a c ab a r la c a r re ra -  
segu irá  su p e d ita d a  a las d irec trices  del p a r tid o . S egún  ha 
m a n ifes ta d o  el líd e r ch in o , D eng  X iao p in g , el cese , en 
e n e ro , del m in is tro  del In te r io r , H u  Y ao b an g , fue m o ti­
vado  p rec isam en te  p o r  no  o p o n erse  de fo rm a  c o n tu n ­
d en te  al libera lism o burgués.

D istin ta  es la situac ión  de los es tu d ia n te s  esp añ o les . 
E l m in is tro  de E d u ca c ió n , .losé M aría  M aravall, ha c lau ­
d icado  ya an te  d iversas ex igencias, a lgunas de tipo  liberal 
b u rgués. E n v a len to n a d o s  p o r  las concesiones del m in is­
tro  - q u e  to d av ía  110 ha co rrid o  la m ism a su e rte  q u e  su 
co lega c h in o - , los m iem b ro s del S ind ica to  de E stu d ia n te s  
acaban  de ce le b ra r  su p r im e r  co n g reso . E ste s in d ica to , de 
ten d en c ia  tro tsk is ta , sigue siendo  u n o  de los p ro ta g o n is ­
tas de las p ro te s ta s  e s tu d ian tile s .

E sto s  rebeldes  ex igen  a h o ra  m ás cosas: I .a “ex p ro p ia ­
ción de los co leg ios p riv ad o s y su in co rp o rac ió n  a una 
única red  de e n s e ñ a n z a ” , y “ la sup resión  de la en señ an za  
de la relig ión en los ce n tro s  p ú b lico s” (o sea , en to d o s, si 
es que se a tien d e  a su p rim e ra  p ro p u e s ta ) . Y , au n q u e  sus 
re iv ind icaciones son m ucho  m ás ex igen tes q u e  las m o d es­
tas pe tic io n es de sus c o m p añ e ro s  de O rie n te , los d irig en ­
tes del s ind ica to  no tem en  rep resa lia s  al es tilo  ch ino . Y es 
que la v ida del d is id en te  es m ás fácil en E sp añ a  qu e  en 
C h ina. U no  de los sec re to s  de esa m ay o r lib e rtad  es que
110 existe  un m o n o p o lio  esco la r del E stad o .

¡QUE VIVA ESPAÑA...!
U no  de los países 

d o n d e  ca b a lm en te  se cu m ­
ple el afo rism o  de q u e  “ n a ­
die es p ro fe ta  en su t ie r ra ” 
es E spaña .

A d m iram o s lo fo rán eo  
con el m ism o ferv o r que 
den ig ram o s lo a u tó c to n o , 
au n q u e  sea  de igual o 
m en o r calidad .

U n e jem p lo  de lo que 
dec im os, lo en c o n tram o s

en  T V E . D u ra n te  los ú lti­
m os tres  añ o s , p o r la 
p e q u e ñ a  p an ta lla  esp añ o la  
se han  p ro y ec tad o  n ad a  
m enos que 150 pelícu las 
francesas - n o  d igam os 
n o r te a m e ric a n a s - . ¿S áben  
u stedes cu án ta s  pelícu las 
esp añ o las  han p asad o  los 
franceses en su te lev isión? 
N inguna.

¡Q ue viva E sp a ñ a ...!

TOLEDO: La “resurrección” de 
Lázaro

Conocido ya el candidato a la pre­
sidencia de la Diputación por el 
PSOE, Jesús Fuentes Lázaro, AP. 
anuncia como primero en la lista a las 
municipales, y por tanto a la alcaldía 
en caso de triunfo, a José Manuel | 
Molina, un toledano de 31 años, casa­
do y con dos hijas, que ahora es porta­
voz de su partido en el Ayuntamiento 
de la Ciudad Imperial. El aspirante a 
primer edil cita como principales pro­
blemas de la capital: El tráfico, la 
seguridad ciudadana, la falta de lim­
pieza, el patrimonio histórico artís­
tico y la Universidad.

CUENCA: Posible entendimiento 
Javier Rupérez, vicepresidente del 

PDP a escala nacional, ha declarado 
ser el mejor candidato a la Presidencia 
de la Junta de Comunidades. No des­
carta la posibilidad de unión con AP i 
para las autonómicas, en algunas pro­
vincias de la región, y se muestra opti­
mista respecto al voto del electorado 
hacia su partido. Candidato por AP a 
la alcaldía de Belmontc, es Vicente 
González Parrilla, de 4() años, indus- ¡ 
nial

Javier Rupórez. líder regional del IM)I\ eree [ 
posible un entendim iento con A P para laselee- . 
ciones autonómicas en algunas provincias cas-1 
tellano-manchegas.

GUADALAJARA: Ruiz del 
Castillo, “for president”

El CDS ha nominado para presi­
dente regional al provincial de Guada- 
lajara, Francisco Ruiz del Castillo, 
esperando sea respaldado en el Con-j 
greso a celebrar en Ciudad Real el 11 
de abril. AP parece haber decidido va­
rios primeros de lista a las municipa- j 
les: Pedro Palafox, en Cifuentes; An­
tonio Alegre, en Pastrana; Antonio : 
López Polo, en Molina de Aragón; 
Olegario García, en Almonacid; y se ¡ 
habla, para la capital, de José María 
Bris, y como número dos, Francisco
Tomey' ARTHUS
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BECAS PARA PERIODISTAS
L a F e d e ra c ió n  d e  A so c iac io n es  d e  la  P re n sa  de 

E sp a ñ a  co n v o ca  dos b ecas  p a ra  licen c iad o s en  C ienc ias 
d e  la  In fo rm a c ió n  (secc ió n , p e r io d ism o ), con  o b je to  de 
am p lia r  su  fo rm a c ió n  p ro fe s io n a l.

L a  c o n v o c a to ria  se a b re  b a jo  las s ig u ien tes  
B A S E S

1.° L a  d o ta c ió n  d e  las b ecas se rá  d e  60.000 p e se ta s  
m en su a les  y su d u rac ió n  se rá  d e  12 m eses.

2 .° P u e d e n  c o n c u rrir  los licen c iad o s en  C ienc ias de 
la In fo rm a c ió n  (secc ión , p e rio d ism o ) q u e  h ay a n  o b te ­
n ido  la lic en c ia tu ra  a p a r ti r  d e  1984.

3.° L as ac tiv id ad es  d e  fo rm a c ió n  p rá c tic a  d e  los 
a lu m n o s a lo  la rgo  del p e r io d o  d e  d u ra c ió n  de la  b e c a , se 
rea liz a rá n  b a jo  la  tu to r ía  d e  A g en c ia  E fe , S A ,  y en  su 
de leg ac ió n  d e  T o le d o .

4 .° L as so lic itu d es d e b e rá n  p re se n ta rse  a la  F e d e ra ­
ción  d e  A so c iac io n es  d e  la P re n sa  d e  E sp a ñ a  (P la za  d e  
C a lla o , 4 - 7a p la n ta  - 28013 - M a d rid )  a n te s  de l 23 de 
ab ril d e  1987, b ie n  d ire c ta m e n te  o a tra v é s  d e  las A so c ia ­
c iones d e  la  P re n sa  d e  C a stilla -L a  M an ch a .

5 .° L a  F e d e ra c ió n  d e  A so c iac io n es  d e  la  P re n sa  de 
E sp a ñ a , las A so c iac io n es  d e  la  P re n sa  d e  C astilla -L a  
M a n ch a  y A g en c ia  E fe , S A ,  d e s ig n a rán  u n a  com isión  de 
se lecc ió n , in te g ra d a  p o r  c u a tro  m ie m b ro s . E l fallo  se rá  
in a p e la b le . L a  com isión  v a lo ra rá  el e x p e d ie n te  a c a d é ­
m ico  de l so lic itan te  y las d em ás c irc u n sta n c ia s  p e rs o n a ­
les q u e  a c re d ite n  su id o n e id ad .

TELEGRAMA
VIAJE A LA MODERNIDAD
EL GOBIERNO ANUNCIO LLEVARIA A  ESPA Ñ A  A 

LA M ODERNIDAD - STOP - NO FUN CIO N ARA  LA 
RENFE LOS PROXIM OS DIAS - STOP - PARO DE 
CO CHES-CAM A  - STOP - HUELGA EN IBERIA, 
AVIACO Y TRASM EDITERRANEA - STOP - CIERRE DE 
LAS GASOLINERAS DE CA M PSA - STOP - EL PUEBLO 
SE PREG UN TA  COM O LLEGAR A LA M ODERNIDAD - 
STOP El abajo firmante

APRECIO
C u a tro  p a íses , e n tre  

ellos E E U U  y E sp a ñ a , 
tie n e n  en  su te rr ito r io  
av iones c a z a b o m b a rd e ro s  
F-16.

C a d a  tre s  o c u a tro  
m eses, r e p re se n ta n te s  de 
los c u a tro  pa íses se re ú n e n  
p a ra  in te rc a m b ia r  e x p e ­
rien c ias  so b re  d iversos 
asp ec to s  del m a n te n i­

m ie n to  y u tiliza c ió n  de 
d ichos av io n es.

D e l a p re c io  q u e  los 
o tro s  p a íses  t ie n e n  so b re  
E sp a ñ a  y los e sp a ñ o le s , da 
u n a  id e a  el h ec h o  de q u e  
cu a n d o  hay  cu e s tio n es  
tra sc e n d e n te s  q u e  e s tu ­
d ia r , la re p re se n ta c ió n  
e s p a ñ o la  n o  es c o n v o c ad a  
y la  re u n ió n  se c e le b ra  
só lo  a tre s  b a n d a s .

TRANSPORTADO
S eg ú n  E l D ía  de C u e n ­

ca:
Jo sé  L u is C a ñ e te  Z a - 

yas , d e  32 añ o s  d e  e d a d , 
fue  in tro d u c id o  con  v ida 
en  un  a ta ú d , d esp u és  de 
su frir  u n  g rav e  ac c id en te  
en  la  N -301 a su p aso  p o r  
el té rm in o  m u n ic ip a l de 
M o ta  de l C u e rv o . S egún  
te s tig o s  p re se n c ia le s , las 
am b u lan c ia s  q u e  a c u d ie ­
ro n  a p re s ta r  los p r im e ro s  
aux ilios e v a c u a ro n  tan  
só lo  a los h e r id o s , d e ja n d o  
a Jo sé  L u is  C a ñ e te  e n  el 
in te r io r  d e  su co c h e , p o r ­
q u e  a lg u ien  - s e  d esco n o ce  
su id e n t id a d -  aseg u ró  qu e  
e s ta b a  m u e rto .

VIVO EN UN ATAUD
C u a n d o  el co ch e  fú n e ­

b re  se p re se n tó  e n  el lugar 
de  los h ec h o s  p a ra  llev arse  
el cadáver, se  so rp re n d ió  
al c o m p ro b a r  q u e  aú n  
viv ía , tr a s la d á n d o lo , d e n ­
tro  d e l a ta ú d , al h o sp ita l 
de  A lc á z a r  d e  S an  Ju a n , 
d o n d e  in g resó  ca d áv e r.

S eg ú n  los m éd ico s del 
c itad o  c e n tro  sa n ita r io , 
Jo sé  L u is C a ñ e te  es p o s i­
b le  q u e  e s tu v ie ra  o y en d o  
las p a la b ra s  d e  las p e rs o ­
nas q u e  lo  d a b a n  p o r  
m u e r to , ya q u e  e s tu v o  
co n sc ie n te  d u ra n te  dos 
h o ra s , tie m p o  q u e  p e rm a ­
n ec ió  tu m b a d o  en  el 
coche.

Hernández Mancha, bis
E l p re s id e n te  d e  A P , 

A n to n io  H e rn á n d e z  M a n ­
ch a , tie n e  u n a  h e rm a n a  
q u e  v ive e n  T o le d o . S i­
g u ie n d o  los p aso s de su 
h e rm a n o  m a y o r, M a ría

E u g e n ia  H e rn á n d e z  M a n ­
ch a  v a  a in ic ia r sus p r im e ­
ro s  p in ito s  p o líticos : I rá  en 
la  c a n d id a tu ra  a lian c is ta  a 
las e lecc io n es  m u n ic ip a les  
d e  ju n io .

P o r  a lgo  se em p iez a .

EL CANTO DEL GALLO

L o s  d o s  p ie s  p o ^  e l 
m is m o  z a p a t o
(z\ m in is tro  d e  (z^cono-  

m í a  y  'H a c i e n d a /  CZ-oAos 
. S o l c k a g a ,  k a  d i c k o  e n  el 

¿ S o n g r e s o  q u e  k a y  q u e  f r e ­
n a r  el a u m e n t o  d e l  c o n ­

s u m o  p a r a  c o n t e n e r  la  

in f la c ió n .

p u r a  t e o r í a  e c o n ó ­

m i c a ,  s e n a  d e  r e c i b o  e s t a  
a f i r m a c i ó n  d e l  r e s p o n s a b l e  

d e  la  - p o l í t i c a  e ¿ o n ó m i c a  

d e l  g o b i e r n o ,  T-^ero d e n t r o  

d e l  s i s t e m a  t r ib u t a r io  e s p a ­

ñol, d e  f a c t u r a  s o c i a l i s t a ,  

p r e t e n d e r  r e d u c i r  el c o n ­

su m o  y  c r e a r  un i m p u e s to  

c o n f i s c a t o r i o  c o m o  el 

im p u e s t o  s o b r e  s u c e s i o n e s ,  
c o n s t i t u y e ,  p o r  lo m e n o s ,  

u n a  f r o n t a l  c o n t r a d i c c i ó n .  

<£l n u e v o  i m p u e s t o  p e n a l i z a  

el a k o r r o ,  c e r c e n a  el e s p í ­

ritu d e  in i c i a t iv a  e m p r e s a ­

ria l  y  e s t i m u la  a  v iv ir  a l  d í a ,  
p^e .m \ay\do  el g a s t o .

D e s a l e n t a r  el  a k o r r o  y  
el c.ov\si\m o  e s  c o m o  

in t e n t a r  m e t e r  lo s  d o s  p i e s  

e n  el  m is m o  2 a p a t o .

'7¡2 cito ^ráj>
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BOLETINES INFORMATIVOS: 7,50 - 9,03 - 12,03 - 17,55 
"EL INFORMATIVO DE LAS DOS” : 14,10 
‘‘SIETE DIAS” : Domingos 14,10

En directo, por todas 
las emisoras de: 

RADIO CADENA 
en la Región

PARA ESTAR INFORMADO 
DE LO NUESTRO

Albacete O.M. y F.M. 
Almansa F.M.
C iudad Real O.M. y F.M. 
Cuenca F.M. 
Socuéllamos O.M. y F.M. 
Talavera de la Reina F.M. 
Toledo F.M.

; ESCUCHENOS, SOMOS SUS VECINOS i
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LO NO SANTO DE LA SEMANA (SANTA)
Por Ramón Bello Bañón

Muchos han
optado por quedarse 
en casa.

Han renunciado a 
las breves vacaciones, 
al merecido deseando, 
al cambio de aires, a 
buscar temperaturas 
menos inestables que 
las nuestras. Han 
renunciado porque les 
han quitado las ganas 
de salir.

Por un lado, el tinte 
mortuorio que por 
estas fechas mantiene 
desde hace años la 
dirección general de 
Tráfico, con partes por­
menorizados de acci­
dentes, con detalles de 
muertos y heridos graves, viene aconsejando a los 
españoles no sólo la prudencia de vida sino también 
el medio sustitutivo del transporte.

Nada mejor que mejorar el tren de vida, buscando 
el tren. Pero el ferrocarril está atacado también por el 
síndrome de la huelga. No se sabe si Marcelino o 
Nicolás darán la orden desde sus despachos. No se 
sabe si bastará una nota interior a los delegados sin­
dicales para que los trenes se paralicen y el tren de 
vida, en lugar de mejorar, empeore. Y si usted desea 
arriesgarse, es posible que encuentre un piquete de 
esos llamados informativos, que le “convenza” de lo 
mejor:

Váyase usted a casa, que cuando pasen los días 
señalados, podrá usted volver a viajar.

Por huelgas, que no quede. También por los 
aires. También en centros asistenciales. También en 
la hostelería. En Albacete han cerrado todos los esta­
blecimientos, pero no por la Semana Santa, sino por 
el malestar que ha provocado la inspección fiscal in 
situ, es decir, al lado del cliente. Quiero decir que 
nunca he visto una manifestación, al tiempo del cie­
rre, más cívica que ésta. Los manifestantes, que nos 
han dejado sin el café de la mañana, sin el aperitivo 
del almuerzo, sin el café de la tarde y sin la cerveza de 
la noche, es decir, que nos han dejado sin la chispa

de la media vida de la 
cafeína, han pasado 
respetuosos por las ca­
lles céntricas y han ter­
minado en la Delega­
ción de Hacienda, que 
en su día fue Especial y 
ahora se ha quedado 
en Delegación a secas. 
Pero en su recorrido no 
ha habido nada diso­
nante, ni un ripio mal 
pareado, ni un insulto 
al uso, ni el carnaval 
festivalero en que suele 
convertirse el ejercicio 
de este derecho consti­
tucional y al tiem po mal 
y maleducado ejemplo 
ciudadano.

Queda lo más triste, 
y es pensar que con estas actitudes huelguísticas no 
suele conseguirse más que fastidiar e irritar al ciuda­
dano que paga sus impuestos y que sigue siendo el 
sufrido destinatario de tanta majadería colectiva. Y si 
la Semana (menos Santa cada vez) significaba unos 
millones de divisas para el Erario Público y un respiro 
para los pequeños establecim ientos de hostelería, 
ahora también el mirlo blanco extranjero se suele 
quedar en casa antes que correr la apasionante aven­
tura de encontrar pasaje en un avión, hallar el hotel 
sin servicio, las gasolineras sin gasolina, el tren 
parado y el omnipresente Marcelino detrás de la pan­
carta. Y menos mal que tiene la fortuna de no saber 
castellano, ni vasco,, ni gallego, ni catalán, y así, al 
menos no se entera de las notas mortuorias de la 
dirección general de Tráfico.

Cuando pase esta semana tan rápida, nos olvida­
remos hasta que llegue la próxima. Ya verán enton­
ces como todo se repite. Ya verán como oiremos otra 
vez ese hipócrita estribillo de “ perdonen las molestias 
que les podamos causar, pero comprendan nuestras 
razones” . Las molestias pueden causárselas al señor 
Solchaga, o al señor Croissier, o al señor Romero, o 
al señor García Vargas. Pero, no. A esos señores no 
se les causan las molestias. Los molestados son, 
como en el infierno de Sartre, “ los o tros” , nosotros.

VI S o

N o /(& y  fo *to,

/ r  ^  ^
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S fe rv ín o
4.a feria regional del vino 

cartilla - la mancha

Valdepeñas, 
del 6 al 10 de mayo de 1987 

INFORMACION EN OFICINAS DE LA PROPIA FERIA

• MAS COMODO:
Descuelgue su teléfono y llámenos, recibirá en su 
domicilio el semanario. Tels.: (926) 2511 50 - 25 11 54

• MAS BARATO:
Número ordinario 150 pts.
S u s c r i p c i ó n :

C/ José Ramón Osorio, 62 - Tels. 323482 - 320331 
Valdepeñas (Ciudad Real) INSTITUCION FERIAL DE VALDEPEÑAS

S u s c r í b a s e  a

Despertar

Trimestral 
Semestral 
Anual .........

1.625 pts.
3.000 pts.
6.000 pts.
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CARTA DEL PUEBLO

Querido Felipe:

Te deseo que en estos días de descanso y meditación reflexiones sobre los problemas que tenemos 
en España y que se van agravando por momentos.

¿Recuerdas a don José, el veterinario? Era, es, porque no ha muerto, un hombre bonachón, prudente, 
callado, enemigo de trifulcas, pacífico hasta dejárselo de sobra; ya sabes: Un pedazo de pan. Pues ha 
cambiado de la noche a la mañana, radicalmente. Yo no podía nunca imaginar que un hombre que no pro­
nunciaba una palabra más alta que otra, haya ido a Madrid a una manifestación de veterinarios y lo hayan 
vuelto como a un calcetín. Debo decirte, que don José acudía de vez en cuando a la tertulia del casino. No 
pronunciaba palabra. “Buenas tardes” , “buenas noches” y pare usted de contar. El otro día, nada más 
regresar de Madrid, se lanzó como un basilisco, cuando don Gregorio, el farmacéutico, -a  cuyo hijo mayor 
lo han colocado los socialistas en el laboratorio municipal-, intentaba explicar que el Gobierno no lo está 
haciendo tan mal como se dice. Casi gritando, le contestó don José:

— ¿Que no lo están haciendo mal?, si no han dejado títere con cabeza. ¡Dígame usted a qué grupo social o profesional no ha per­
judicado el Gobierno! Agricultores, estudiantes, médicos, ferroviarios, empleados de líneas aéreas, transportistas, metalúrgicos, vete­
rinarios... y todos pasados por el rodillo del señor Solchaga, con un sistema impositivo confiscatorio.

Y ahora, las herencias. El que se esfuerce, trabaje y ahorre, ¡zas!, más impuestos. Al que holgazanee, gaste y malgaste, ¡menos 
impuestos!. Ya que quieren igualar, que nos igualen a todos con el sueldo de los políticos, de los diputados, 400 ó 500.000 pesetas, 
viajes gratis y dietas, sólo por darle a la llavecita a las órdenes del jefe de fila...

Y continuó diciendo, dirigiéndose al farmacéutico:
— ¿Sabe usted cuánto gano yo después de 35 años de servicio? Pues 75.000 pesetas más antigüedad. Y lo peor es que, a mis años, 

ya no sé si soy funcionario del Estado, de la autonomía o del ayuntamiento.
Hay muchas vacantes, y el Gobierno no cubre las plazas a pesar del paro. ¿Y, dice usted que no lo están haciendo mal?. Peor, impo­

sible, aunque queda la esperanza de que ya el pueblo se está dando cuenta que no sólo tienen fachada y marketing.
Yo, Felipe, no supe muy bien que quería decir esa última palabra, pero me lo imagino.
Un abrazo de tu tío, que lo es Pedro

En VISO DEL MARQUES (Ciudad Real)

Le espera 
EL VALLE 
DE LOS 
PERALES

 ̂ BoIIGZcIS naturales Vistaparcialdel salón y bar del hotei municipal.

• Piscina, bar y servicios, entre pinos
• Actividades Ecológicas • Agua de sierra
• Aula en la Naturaleza y un hotel municipal

(para concertar estancias de grupos o excursionistas, dirigirse al Ayunta­
miento: Telf: (926) 33 60 01 ó 33 60 23
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SUCEDIO EN 7 FECHAS

EXTRANJERO
30 LUNES

Larga entrevista de Tatcher y 
Gorvachov en el Kremlin. Londres y 
Moscú parecen satisfechos por el 
encuentro.

La crisis Grecia-Turquía, por el 
Egeo, ha concluido.

31 MARTES
Acuerdo para establecer un telé­

fono rojo Londres-Moscú.
Primera etapa del viaje papal. 

Juan Pablo II llega a Montevideo.

1 MIERCOLES
El Papa afirma en su viaje a Chile 

que la dictadura de este país se ve 
superada por la de Polonia.

2 JUEVES
Segunda jornada del viaje papal 

a Chile. Juan Pablo II habló con el 
presidente Pinochet y con los 
pobres.

3 VIERNES
Cae el Gobierno portugués, tras 

una moción de censura.
El Papa pide a Pinochet y a la 

oposición chilena que renuncien a la 
violencia.

4 SABADO
Violencia en Santiago de Chile, 

provocada por la Izquierda Revolu­
cionaria, durante la Eucaristía ofi­
ciada por Juan Pablo II en un par­
que.

EEUU declata non segura a su 
Embajada en Moscú.

5 DOMINGO
Bettino Craxi, reelegido secre­

tario general de los socialistas italia­
nos.

Nuevo llamamiento contra la vio­
lencia y la opresión de Juan Pablo II 
antes de salir de Chile.

ESPAÑA
MACROJUICIO

En medio de gran tensión y agresiones, comenzó en Madrid el ju i­
cio contra 38 procesados por el envenenamiento del aceita de colza.

A la hora de la votación, AP sólo contó consigo misma en la 
moción de censura contra el Gobierno.

SUSTITUCION
Estados Unidos propondrá sustituir los F-16 de Torrejón en la 

nueva ronda negociadora con España.
El Gobierno, preocupado por la evolución de la economía, según 

Solchaga.

ENTREVISTA
Entrevista en la Moncloa del presidente González y el cardenal 

Suquía, en orden a mejorar la relación Iglesia-Estado.
España no acepta sustituir los F-16 por otros aviones USA.

ARMAS
El Gobierno perfeccionará las medidas contra la venta ilegal de 

armas. Según el comunista Curiel, “ se vende a quien sea y como sea” .
España juega la baza de la OTAN ante EEUU para la reducción de 

tropas.

TV PRIVADA
El Gobierno se reserva la concesión y el control de la televisión pri­

vada. Se autorizarán tres canales, con vigencia inicial de diez años. 
Diario 16 condenado por herir el honor de un guardia civil.

ENFRENTAMIENTOS
Violentos enfrentamientos en Reinosa entre manifestantes y Guar­

dia Civil.
Abierta crisis entre Madrid y Washington por la reducción de tro­

pas.

VISITA
Simón Peres, en Madrid. Primera visita de un ministro de Exterio­

res de Israel a España.
Se repiten los incidentes en Reinosa, con corte de la vía ferrea. 
Dos muertos y un herido grave por explosión de un artefacto que 

pretendían utilizar en un atentado, en el Norte.
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_______ PLAZAS DE CASTILLA-LA MANCHA

La Solana:

La Solana. Municipio del partido judicial de Manzanares, provincia de Ciudad 
Real, con 14.842 habitantes y un término de 13.457 Has. Situado en la zona noroeste del 
Campo de Montiel; pertenece a la cuenca del Guadiana, cuyo afluente, el Azuer, cruza 
su extremo sur. No figura el pueblo en los límites del término de Alhambra, en 1217, ni 
en el acuerdo sobre deslinde entre Calatrava y Santiago, en 1239, ni en la reclamación 
de Alcázar, en 1243, luego, hay que suponer que no existía como tal en tiempo de moros. 
Hay que suponer su origen, en una torre que construyera la encomienda de Alhambra 
en la segunda mitad del siglo XIII, para proteger las viviendas de labradores y ganade­
ros transhumantes sorianos, en sitio donde existía una fuente llamada de la Solana, de 
donde se tomó el nombre; esta torre ocupó el sitio de la actual torre de la iglesia. En 1468 
tenía 200 vecinos; formó parte del Común de Montiel; en 1575 contaba ya con 3.750 
habitantes... En el siglo XVI era ya la segunda en población dentro del Campo de Mon­
tiel, y a partir del XIX pasa a ser la más poblada, contando a principios de siglo con

Y d ig o  yo  q u e  a lg u n a  vez  h a b rá  
q u e  c re e r  en  los p o e ta s .  U n o  de 
e s ta s  t ie r ra s  d íjo m e  un  v e ra n o : “ P o r  
e s ta s  c a le n d a s  el so l no  c a e , s in o  
b a ja  a la P laz a  M a y o r  d e  L a S o la ­
n a ” . Y lo e x p re só  to d o . P o rq u e  a q u í 
el sol es d e  v is ita  p e r m a n e n te  y 
h a c e d o r  d e  b u e n o s  y m a lo s  c ie lo s 
e n c a p u c h a d o s  y d e s c u b ie r to s ,  seg ú n  
co n v e n g a  a los h a d o s  q u e  la tu te la n .  
E l v e ra n o  e n  La M a n c h a  es así: 
T ó r r id o ,  a b r a s a d o r ,  co m o  d e  fu e g o , 
in c e n d ia rio  d e  la h o ja ra s c a , los r a s ­
tro jo s , la g ra m a  d e  ios v iñ a le s  o los 
c a r r iz a le s  q u e  a h o g a n  al r ío , cuyas 
ag u a s  s irv en  m e jo r  p a ra  r e g a r  las 
h u e r ta s  q u e  p a ra  e s ta b le c e r  p isc ifac ­
to r ía s  en  la  g ra n  l la n u ra  c o n v e rsa  y 
casi d e if ic a d a .

P e ro  a lo q u e  v a m o s , p o rq u e  
a lg o  se o y e  en  la  ca lle  q u e  no  p u e d e  
q u e d a r  s ilen c iad o .

“ P o rq u e  las co sas  se s u c e d e n , 
am ig o  S a n c h o , y h ay  q u e  s e r  y e s ta r  
erre q u e  erre , h a s ta  q u e  c a e n  sin 
m á s , n a tu ra lm e n te ,  co m o  b re v a  
m a d u ra . P ie n so  q u e  e s ta  P laza  
M a y o r  su e ñ a  en  a l to  y su e ñ a  co m o  
las c a m p a n a s  d e  e s ta  ig lesia  q u e  lla ­
m an  d e  S a n ta  C a ta lin a  p a r a  m e jo r  
n o r te  y q u e  d a  c o b ijo  y n o m b re  de 
p ila  a los q u e  v ie n e n  al m u n d o  sin 
so c o rro s  d e  s a n to s  o d e  a lg ú n  b e n e ­
fic iad o  q u e  sa b e  d e  la tin e s  y c e r e ­
m o n ia s ” .

L o d ec ía  el c a b a l le ro , am ig o  
P a c o , ¿ q u é  es lo  q u e  p a s a ? ,  ¿ q u ié n  
d ice  n o  a los su e ñ o s?  L os su e ñ o s  son  
un  p a t r im o n io  sin h a c e r  d e  to d o s  y 
la P laza  es  un  to d o  d e  to d o s : P a r la ­
m e n to ,  a te n e o ,  te a t r o  ro sa , p a t io  de 
g u iso , c ó r ra la  sin  v is e ra , p u e r to  
p a ra  el a m a r re  d e  la m a r in e r ía  a n ó ­
n im a , sin c o n tra s e ñ a .  N o  ca e  el sol 
en  L a  S o la n a  s in o  q u e  b a ja  p a r a  se r  
co m o  un  b iz a r ro  m o z o  d e l lu g a r  q u e  
co m e  o lla , to m a te  y a jo  d u lc e  y r o n ­
d a , en  el m is te r io  d e  la  n o c h e , a u n a  
m u c h a c h a  so la n e ra  q u e  se lla m a , 
p a ra  m ás n o m b re : M a ría  d e  P e ñ a -  
rro y a . E l so l a p a re c e  c o m o  un v is io ­
n a r io  y se e s c o n d e  c o m o  g a lán  y r a ra  
vez c o m o  a n a c o re ta .  Su luz o su 
fu eg o  va p o n ie n d o  m ás d o ra d a  la 
p ie d ra  m ilia r ia  d e  la ig le sia  y d e  los 
p a lac io s  q u e  a c e le ra n  la e s c a rd a  de

sus fa c h a d a s  p a r a  el v e in tic in c o  d e  
ju lio , d ía  d e  S a n tia g o , e n  q u e  se c o n ­
v o ca n  a los c a b a lle ro s  q u e  se fu e ro n  
y a los q u e  se q u e d a ro n .

— P e ro ,  co n  p e rm iso , d o n  E m i­
lia n o , s e ñ o r  c u ra , q u e  yo n o  v e n g o  a 
c o n ta r  m o jig a n g a s , ni e sc e n a s  d e

d e m o n io s , s in o  h is to ria s  re c ia s  y co n  
h o n d u r a ,p o r q u e  los su e ñ o s  so n  s u e ­
ñ o s b ra v o s , la ico s e n  su c o n d ic ió n  y 
te m a , p a r a  q u e  la P laz a  se a  lo q u e  
fu e re  e n  a q u e l sig lo  e n  el q u e  C a s ti­
lla  p e rd ió  su fa m a  y p o d e r .  A s í q u e , 
y o , c o m o  ju g la r  d e  los q u e  a sa lta n

Los sueños de una pía
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za que se puso de largo y amarillo

8.244. Históricamente, siempre estuvo incluida en los límites de Alhambra y después en 
los Campos de Montiel, como se deriva del acuerdo entre las órdenes del año 1239, ya 
que el mojón de los Pozos del Ciervo se encuentra en el límite norte de su actual término. 
Dentro de éste, se sabe hubo población antigua en el sitio llamado Villar de San Antón, 
donde quedaba su ermita. El río Azuer corre por el límite sur de su término, existiendo, 
dentro de él, restos de los molinos llamados Chico, de los Alamos y el Horcajo. Tiene 
iglesia parroquial, llamada de Santa Catalina, y se construyó en el siglo XVI; asimismo 
existe una ermita antigua de San Sebastián, que fue fundada por el comendador Mosén 
Diego de Villegas. En el siglo XVIII consta que había en La Solana gran cantidad de 
telares. Hoy es un pueblo muy industrioso, aunque predomine la agricultura; pueblo, 
también, de las hoces que exporta a medio mundo.

(C orchado Soriano A vanee de un estudio geográfíeo-histórico del Campo de Montiel)

c u a lq u ie r  d ilig en c ia  y d e  los q u e  des- f rá n , v in o s  en  ra m a  y o tra s  z a ra n d a -
c ifran  c u a lq u ie r  je ro g líf ic o , en e a -  ja s  q u e  h ila n  m u y  f in o  el co s ta l d e  las
m a d o  en  o tr o  t ie m p o , v en g o  a co n - av a ric ia s .
ta r  en  m i c ró n ic a  los su e ñ o s  d e  e s ta  — Y , d ig o  y o , q u e  voy  a c o n ta r -
p la z a  d e s d e n ta d a  d e  a rc o s , q u e  h a  los a n te s  d e  q u e  se m e e sc a p e  la im a-
se rv id o  d e  p o s ta  y p a r a d a  d e  a rr ie -  gen  y m e p ie rd a  en  la v o la d u ra  d e
ro s , t r a j in a n te s ,  m e rc a d e re s  d e  aza- e s te  a rse n a l d e l su e ñ o .

L a P laza  h a b ía  s o ñ a d o  q u e  se le 
iba  p o r  e so s  c e r ro s  la c a b e z a , p o r ­
q u e  t r a e r  al e m p e d r a d o  a a q u é l q u e  
se m a rc h ó  a las A m é r ic a s , e r a  co m o  
sa c a rlo  d e  los in f ie rn o s . Se lla m a b a  
P a sc u a l,  d e  o fic io  b u h o n e r o  y m e r ­
c a d e r ,  v e n d e d o r  d e  h o c e s , q u e  se 
c u b r ió  d e  g lo r ia  en  la  se lv a  a m a z ó n i­
c a , lu c h a n d o , m á s  c o n t r a  los e le ­
m e n to s , q u e  c o n tra  los in d íg e n a s . 
C a só  b ie n  co n  u n a  d e  a q u é lla s  y se le 
d io  a e sc o g e r: “ P o r  a llí a  P a n a m á , 
c a m in o  d e  p o b re ,  y p o r  a q u í a P e rú , 
c a m in o  d e  r ic o ” ; y le v a lió  ta n to  su 
d e c is ió n , q u e  su  d e s c e n d e n c ia  u sa  
d e  t í tu lo s  y ca s tillo s  y le v a n tó  ca sa s  
co n  e s c u d o s  p a ra  d e m o s tr a r  el l in a ­
je ,  q u e  e ra  el de l p u e b lo .

E l o t r o  s u e ñ o , u n a  z a rz u e la  q u e  
ha t r a íd o  d o n  F e d e r ic o  d e  su v ia je  al 
o tr o  e s c e n a r io  e te r n o  p a ra  q u e  se 
r e p r e s e n te  sin lím ite  e n  el t ie m p o . 
H a  to m a d o  la ca lle  y la p la z a  y los ha 
h e c h o  e s c e n a r io  p a r a  los c u c h ic h e o s  
y la le tra  d e  las in tim id a d e s  y h an  
su b id o  a la ta r im a  a los P a c o s , las 
T o m a s a s , las G re g o r ia s  y los P e p e s , 
a m é n  d e  o tra s  f ig u ra s , p a ra  c a n tu ­
r r e a r  en  vo z  a l ta  la p a r t i tu ra  con  
s e g u id illa s  y s e r r a n a s  y u n a  c a sc a d a  
d e  v o ce s  a c o ro  p a ra  a m a ñ a r  la c o n s ­
p ira c ió n  d e l a m o r  d e l M a n o lo  y la 
A n to n ia .  P e ro  lo m ás s o r p re n d e n te  
es q u e  el s u e ñ o  se h a  c o n v e r t id o  en  
r e a lid a d  h o y , g ra c ia s  a la  re v e la c ió n  
d e  un  A n to n io  G . . . ,  q u e  a p o y a  los 
v ie n to s  d e  c o n tra s te  q u e  so p la n  p o r  
to d a s  las e s q u in a s  d e  la v illa .

. . .y  el agua clara  
para quien  tenga sed  
en L a So lan a.

Y q u e  s ig a , p a ra  sus a d e n tro s ,  
so ñ a n d o  lo  q u e  q u ie ra . La P laza  h a  
v is to  d e  to d o ,  p o rq u e  la h is to r ia  es 
rica  y v a r ia  y a q u í se h a  h e c h o  s ie m ­
p re  la de l lu g a r  co n  v e rd a d  y a p e ti to  
c r e a d o r ,  c o m o  lo h a  c a n ta d o  ta n ta s  
v ec es  el p o e ta  R o m e ro  d e  A v ila . 
D o b lo  la e s q u in a  y d e jo  a la P la z a  en  
s ilen c io . U n a  lluv ia  d e  p a lo m a s , al 
a ta r d e c e r ,  h a  ta p iz a d o  el m o sa ic o  
v e rd e  d e  u n o s  ja rd in e s  q u e  n o  se 
so ñ a ro n  c u a n d o  el su e ñ o  e ra  só lo  
m e m o ria  y e s ta b a  p ró x im o  el m a ñ a ­
n a .

José González Lara
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DE PAR EN PAR

El auge de la masonería en la zona castellano- 
manchega se produjo a partir de 1868, ai igual 
que ocurrió en otras regiones españolas. A raíz 
de la evolución de septiembre de 1868 y de la 
Constitución de 1869, dejará de estar perseguida, 
dando lugar a un notable florecimiento tras años 
de trabas gubernamentales. Esta nueva situación 
se aprovechó para la reorganización de la institu­
ción, sin embargo, se formaron dentro de la 
masonería española diversos grupos que dieron 
lugar a una manifiesta falta de unidad. Al aden­
trarnos en la vida de los talleres castellano-man- 
chegos, vemos, como dice el profesor Ferrer 
Benimeli, que no puede hablarse de masonería 
en singular, sino de masonerías en plural. Claro 
ejemplo son la variedad de obediencias (1) que 
salpican la geografía manchega: Gran Oriente de 
España, Gran Oriente Nacional de España, Gran 
Logia Simbólica Independiente, etc., siendo pre- 
precisamente esta diversidad lo que causa más 
pesar a muchos francmasones deseosos de una 
mayor unidad.

Durante el siglo XIX, la provincia de Ciudad 
Real contó con 16 logias (2) y 1 triángulo (3), la 
de Cuenca con 7 logias y 2 triángulos, y Toledo 
con 6 logias y 1 triángulo. Su número es posible 
que se vea incrementado conforme avancen las 
investigaciones.

Geográficamente, los talleres (4) se encuen­
tran ubicados sobre todo en las zonas centro-sur 
y centro-este de sus respectivas provincias, 
teniendo en algunos casos entre sus filas miem­
bros procedentes de municipios albaceteños, 
como es el caso de la logia Luz n.° 34, de Tome- 
lloso. Se asientan casi en su totalidad en cabezas 
de partido judicial: Valdepeñas, Tomelloso, San 
Clemente, etc., localidades de importancia que 
ejercían su influencia en pueblos cercanos, que 
en muchas ocasiones nutrían a los talleres estu­
diados.

La enumeración de las logias y sus lugares de 
asentamiento es la siguiente:

Cuenca, en su capital conoce la existencia de 
Catonia n.° 97, Hijos del Huécar n.° 291 e Hijos 
del Huécar n.° 25, en la provincia se encuentran: 
La Cubana n.° 92, de Quintanar del Rey; Civili­
zación n.° 162, de San Clemente; Caridad 2.° 

de Minglanilla; Vigilancian.° 14, deTaran- 
cón, y los triángulos Hijos de la Civilización, en 
El Provencio, y Regenerador n.° 98, de Motilla 
del Palancar.

Ciudad Real capital, cuenta a lo largo del 
siglo XIX con: /I talaya n.0 80, Estrella de Zorrilla 
n.° 81, Nueva Atalaya, Estrella de Zorrilla n.° 42, 
Estrella del Sudoeste n.°126, Estrella de Alarcos 
n.° 287, Oretana y Estrella del Sudoeste n.° 52; en 
la provincia se encuentran: Luz n."34, de Tome­
lloso; Constancio n.° 337, de Daimiel; Luz y Fra­
ternidad n.° 93, de Valdepeñas; La Razón, de 
Malagón; Caridad n.° 47, de Brazatortas; Cari­
dad n.° 14, de Horcajo; Alces n.° 262, de Alcázar 
de San Juan; Constancia n.° 48, de Daimiel, y el 
triángulo Ilustración n.° 25, sito en Granátula de 
Calatrava.

En Toledo capital aparecen: Toledana n.° 18,

i p ^
G R / .  D E  S A N  C L E L IU N T E

Logia Civilización n ."  162, de San Clem ente (Cuenca).

Sello de la logia y firm as del venerable y secre ta rio  del taller. Logia L u z  n ."  34, de Tom elloso.

T  n___ • r 'i-

i ______  _ : i

...

Sello del ta ller y  firm as de los venerables que lo p resid ie ron . Sello de José  R. Rubio , (logia Civilización n ." 162, de San C lem ente)

La masonería en Ciudad 
Real, Cuenca y Toledo 
durante el siglo XIX
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DE PAR EN PAR

SIMBOLOGIA MASONICA
(1) OBEDIENCIA: Federación de logias que aceptan 
una misma autoridad rectora.
(2) LOGIA: Lugar donde se reúnen los masones. Tam­
bién se denomina de esta manera la agrupación masónica 
regular compuesta como mínimo por siete miembros.
(3) TRIANGULO: Expresión mínima de asociación 
masónica. Es la compuesta por tres miembros.
(4) TALLER: Logia.
(5) PROFANO: No perteneciente a la masonería.

Puritana n.°23y Comuneros n.° 14; en su provin­
cia, los talleres se distribuyen de la siguiente 
manera: Evora n.° 142, Fraternidad n.° 19 y 
Evora n.” 37, en Talavera de la Reina, y el trián­
gulo Morayta n.° 9, en San Martín de Pusa.

No todos los talleres enumerados conservan 
documentación manuscrita, en muchos de ellos 
conocemos su existencia a través de otras logias o 
por noticias aparecidas en los boletines oficiales y 
gacetas de sus distintas obediencias.

Basándonos en la información recopilada, 
podemos esbozar la composición de sus miem­
bros. Un primer grupo mayoritario sería el de 
empleados en torno al 40% del total, teniendo en 
cuenta que bajo este epígrafe se recogen los dis­
tintos trabajadores de la Administración pública. 
Un segundo grupo sería el de industriales y 
comerciantes, que está ampliamente justificado 
por la importancia que en la segunda mitad del 
siglo XIX tuvo la región manchega en la exporta­
ción de vino. Se reparten en proporciones iguales 
y suponen alrededor de un 30% del total profe­
sional. Finalmente, un tercer grupo sería el de 
actividades liberales (médicos, abogados) que, 
en igualdad con aquéllos que tienen de profesión 
militar, nos aportarían un 20% del total. El resto 
se repartiría en profesiones y oficios varios.

La composición socioprofesional depende en 
cierta medida del área geográfica en la que se 
asiente el taller. Así, la logia Evora n.° 37, sita en 
Talavera de la Reina (Toledo), nos presenta, de 
22 miembros que la componen, 10 militares. Otro 
ejemplo es el de Luz y Fraternidad n.°93, de Val­
depeñas (Ciudad Real), entre sus componentes 
encontramos: Industriales (que a veces aparecen 
bajo la denominación de toneleros), comercian­
tes y un vinicultor. Al mismo tiempo, como muni­
cipio de importante actividad comercial, apare­
cen empleados de ferrocarril, secretarios de juz­
gado y hasta un factor telegrafista.

No es gratuito nuestro interés por la profesión 
de los masones castellano-manchegos, con fre­
cuencia este factor es muy importante a la hora de 
comprender la crisis que sacudió a una gran parte 
de los talleres a finales del siglo pasado.

La decadencia que se desencadenó fue debida 
a que, a partir de 1890, el comercio floreciente 
del vino (que había venido siendo potenciado por 
la filoxera de los viñedos franceses) comenzó a 
disminuir, manifestándose una crisis de produc­
ción y exportación entre 1892 y 1915, a causa de 
la recuperación francesa y los estragos de la filo­
xera en los viñedos españoles.

Dejemos que sean los documentos manuscri­
tos quienes nos muestren el clima reinante en los 
talleres. El venerable maestro de Luz n.° 34 de 
Tomelloso, Alonso Quiros y Carranza, expone: 

“(...) Que urgía estudiarla situación eco­
nómica de la logia, teniendo en cuenta el pre­
cario estado de fondos y  las deudas contraídas 
para con el Gran Tesoro (...) viendo de ese 
modo si después de saldar todas las cuentas se 
podía hacer frente a las necesidades que 
demandaba la existencia del taller”.

El venerable de Luz y Fraternidad n.° 93, de 
Valdepeñas, Leopoldo Roales Nieto, se expre­
saba en términos parecidos:

“(...) Lamentamos no poder contribuir 
con mayor cantidad por la precaria situación 
económica que también tocamos nosotros por 
la morosidad de algunos hermanos (...), hay 
muchos en descubierto con el tesoro por la 
gran crisis que atravesamos”.
A pesar de que se dieron nuevos plazos para 

el pago de las capitaciones adeudadas, Luz n.° 
34, de Tomelloso, cerró sus trabajos en 1887, 
mientras que de Luz y Fraternidad n.() 93, no 
tenemos noticias a partir de 1894.

La actividad de los talleres castellano-man­
chegos fue notable, sobre todo, si tenemos en 
cuenta la escasez de numerario, bien suplida por 
el esfuerzo personal de sus miembros. Destaca en 
importancia el comportamiento encomiable de 
Luz n.° 34 ante la epidemia de cólera que se cebó 
sobre su población en 1885, adquirió tal gravedad 
que se constituyó un grupo para la apertura de 
fosas y conducción de cadáveres.

La epidemia, declarada en agosto, duró hasta 
septiembre, cobrándose 273 víctimas en el primer 
mes, y 55 en el siguiente.

El venerable maestro Eduardo López Ocaña, 
como particular y como médico, junto con sus 
compañeros de taller, estuvieron al cuidado de 
los enfermos, sufriendo ellos mismos pérdidas en

Un católico no puede 
formar parte de una 

secta masónica

sus familias. El órgano oficial de la Gran Logia 
Simbólica Independiente Española, El Taller, 
publica:

“(...) Todos aquellos dignos hermanos han 
rivalizado en celo y actividad asistiendo a los 
enfermos personalmente y distribuyendo cuan­
tiosos socorros a las familias pobres. Dos de ellos 
han sufrido en sus casas pérdidas sensibles (...), 
algunos han sido a su vez atacados por la enfer­
medad, teniendo la suerte de salir bien. Sobre 
todo, el venerable hermano E. López Ocaña se 
ha portado heroicamente, mereciendo bien de 
todos sus convecinos, que han podido apreciar su 
(...) actividad y amor a los enfermos”.

Esta información coincide con la que Fran­
cisco García Pavón nos aporta en su libro Historia 
de Tomelloso (1530-1936). En él alude a la gratifi­
cación de 250 pesetas que el Ayuntamiento 
otorgó a López Ocaña, quien a pesar de no ser 
titular se prestó voluntario al alcalde para toda 
clase de servicios.

También merece la pena reseñarse el compor­
tamiento de tres miembros de Estrella de Zorrilla 
n.°81, de Ciudad Real; su caso fue publicado en 
la Gaceta Oficial del Gran Oriente Nacional de 
Espafw el 10 de mayo de 1891. Se trataba de 
Benito Rosendo, Alejandro Navarro y Práxedes 
Cano. Al parecer, retirábanse a sus casas cuando 
divisaron humo y fuego en un inmueble vecino, 
gracias a su rápida intervención y al riesgo en que 
no les importó poner sus vidas, lograron salvar a 
una mujer y tres niños, así como numerosos ense­
res.

No era frecuente este tipo de actividades, 
generalmente se trataba de acciones benéficas 
destinadas a aliviar la situación de familias 
pobres, o bien socorrer algún hermano masón 
aunque éste perteneciera a otra logia en diferente 
provincia. Las ayudas podían ir desde la compra 
de medicinas, hasta los bonos de alimentación, o

25 -  Despertar

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Despertar. #40, 20/4/1987.



simplemente el auxilio en metálico.
Abundaron en los talleres los proyectos para 

la construcción de hospitales o escuelas laicas, 
lamentablemente nunca pudieron llevarse a 
cabo, debido a la escasez de fondos para estas 
obras de cierta envergadura.

MOMENTO CLAVE

La segunda mitad del siglo XIX es un 
momento clave en las relaciones entre la masone­
ría y la Iglesia. Con anterioridad, los masones 
habían sido objeto de fuertes condenas bajo los 
pontificados de Clemente XII y Pío VII, pero 
será ahora cuando las críticas aumenten. El pri­
mer anatema corrió a cargo de Pío IX, en su encí­
clica QuiPluribus(\$46),en la que les acusaba de 
desear pisotear los derechos del poder sagrado y 
de la autoridad civil. Bajo León XIII, salieron del 
Vaticano más de 200 documentos condenatorios, 
en especial la encíclica Humanum Genus (1884). 
Estos documentos, junto con la edición en nues­
tro país de obras antimasónicas, contribuyeron a 
crear un ambiente de recelo y desconfianza. Los 
masones españoles se defendieron y terciaron en 
la polémica, bien a través de revistas propias o de 
periódicos afines a sus ideales.

El clima, que con estas palabras tratamos de 
describir, creó en las logias una cierta agitación. 
En principio, la idea laica se presentaba como 
una neutralidad tolerante, benévola en materia 
religiosa, pero progresivamente se llega a un vivo 
sentimiento anticlerical, contrario a la idea reli­
giosa en sí.

Un ejemplo a destacar es el de Luz n." 34, de 
Tomelloso, en Ciudad Real. Su venerable maes­
tro, Eduardo López Ocaña, al que ya hemos 
tenido ocasión de conocer, leyó ante el taller un 
discurso titulado Enfrentamiento de la Iglesia y la 
masonería. Sus acusaciones en contra de la Igle­
sia son: Ir en contra de la razón, admitiendo 
hechos contrarios a las leyes naturales. Sancionar 
la ley de castas, vendiendo por dinero la gracia, y 
oponerse a las conquistas de la civilización y de la

Sello de la secre ta ria . F irm a del secretario  del ta ller, 
(logia Civilización n.° 162, de San Clemente)

LA MASONERIA ACTUAL
En enero  de 1968, la prensa occidental d ivulgó una d ecisión  del E p iscopado escandina­

v o , fechada en octubre de 1966, que perm itía a dichos ob isp os con ced er autorización para 
continuar inscritos en  la logia a los m asones que quisieran ingresar en la Iglesia C atólica. 
C on este  hecho se ha querido ver un cam bio en la posición  de la Iglesia respecto  de la 
m asonería. Se so stien e la tesiá de que la m asonería actual no es la m ism a de hace un siglo, 
que hay que distinguir entre la m asonería regular anglosajona y la de los países la tinos, y 
que só lo  a esta  últim a se  habían dirigido las reprobaciones pontificias de los dos ú ltim os 
sig los. A n te  noticias que presentaban com o inm inente una declaración pontificia  en tal 
sentid o , la R adio V aticana hizo público , el 16 de m arzo de 1968, el sigu ien te com unicado: 
“Según recientísim os inform es de la prensa diaria de varios países, la Santa Sede habría 
autorizado la perm anencia en la organización m asónica a personas convertidas al cato lic is­
m o, y tendría la in tención  de m udar profundam ente la disciplina canónica acerca de la 
m ism a m asonería. Por el com p etente  D icaster io  de la Santa S ed e , hem os sido autorizados 
a desm entir tales in form aciones com o carentes de fundam ento” .

Es verdad el cam bio experim entado por la m asonería en la actualidad, incluso la m aso­
nería irregular ha perd ido, en parte, su carácter sectario y an ticatólico . Por otra parte, el 
diálogo personal con los m ason es, com o con todo el m undo, por parte de los cristianos, 
ind ividualm ente, form a parte de la convivencia  hum ana y del trato apostó lico  que todo  
cristiano con la debida preparación está ob ligado a vivir; cosa distinta es el d iá logo  con la 
m asonería en sí, com o asociación  o  com o doctrina, que exige la prudencia y personas com ­
p eten tes, si en  alguna circunstancia fuese oportuno o con ven ien te; incluso la Iglesia podría 
levantar las penas d isciplinares v igentes actualm ente contra los que dan su nom bre a una 
secta m asónica; pero esto  no significaría la aprobación de la m asonería. T am p oco  podría  
decirse q u e, a partir de ese  m om en to , los católicos podrían inscribirse en la m asonería , o 
que los m asones podrían ser sim ultáneam ente m iem bros activos de la m asonería y de la 
Iglesia. La cualidad buena o  m ala de una doctrina o institución es intrínseca a ella m ism a, 
anterior e in d ep en d iente de cualquier declaración del m agisterio. La m asonería no es 
inconciliable con la Iglesia porque ha sido con d en ad a, sino al revés: ha sido condenada  
porque es in conciliab le, y continuará siénd olo  -a u n q u e  la Ig lesia , por m otivos psico lóg icos
o pastorales, decida suprim ir la ex co m u n ió n - m ientras no cam bien sustancialm ente sus 
principios anticristianos. N o  es la ind iferencia , aprobación o reprobación  oficial lo que 
con vierte a una doctrina en buena o m ala. Por ejem plo , el hecho de que no se  con d en e  
expresam ente el islam ism o no significa su aprobación , ni perm ite a los cató licos a formar 
parte sim ultáneam ente de la Iglesia y del Islam; o si la autoridad eclesiástica  levantara la 

< excom unión  que recae sobre los que procuran, eficazm en te , el aborto , no por eso  el 
aborto dejaría de ser pecado  moral: Es siem pre -c o n  excom unión  y sin e l la -  un atentado  
grave a la ley m oral.

Lo m ism o ocurre con la inscripción en la m asonería , con excom unión  y sin e lla , un 
cató lico  no puede formar parte de una secta o sociedad  m asónica (pecaría m orta lm en te), 
pues se hallaría en  peligro próxim o e inm ediato  de apostasía , o  estaría coop eran d o en el 
mal. M ientras no cam bien los principios id eo lóg icos de la m asonería , ésta es inconciliable  
con la doctrina católica . La m asonería ha cam biado, aunque m ás en su aspecto  externo; 
no se suele  aparecer com o perseguidora de la Ig lesia , ni hace m ucho hincapié en el secreto; 
presenta a alguno de sus m iem bros p úb licam ente, celebra grandes reu n ion es, saca fo to ­
grafías en  la prensa, proclam a sus idea les de fraternidad universal; y es to , tam bién en  los 
países la tinos, donde tradicionalm ente actuaba en form a v io len ta . Sin em bargo, en los 
puntos fundam entales, en sus presupuestos d octrinales, sigue siendo una m ezcla de natu­
ralism o, racionalism o, ind iferentism o relig ioso , d eísm o, e tc ., aunque en su forma más 
radical, tal com o los resum ía L eón  X III, no son ya tan v iru lentam ente so sten id os , en el 
sentido  de que m uchas logias no insisten tanto en e llos y centran más su atención  en reali­
zacion es prácticas de tipo hum anitario o de vida so c ia l. de todas form as aqu ellos principios 
continúan de alguna form a presentes.

Para Luis P. C on d e, es siem pre un gran riesgo - e n  m uchas circunstancias, pero , en 
con creto , por lo que se  refiere al d iá logo con la m a so n er ía - la abdicación de la fe en nom ­
bre de un hum anism o radical sin D io s. En aras de unos valores que se presentarían com o  
id ea les o superiores, al m enos desde un punto de vista práctico e  in m ediato , invocando  
una fraternidad filantrópica, se prescinde fácilm en te , prim ero, de D io s com o autor del 
orden sobrenatural y de la R ed en ción , y se exclu ye, por tanto , toda religión revelada. Al 
recluir la fe  a un m ero plano de con viccion es de conciencia  se term ina por elim inar a D ios  
de la vida de los hom bres, reduciéndolo  a una m ítica expresión  de la H um anidad, del U n i­
verso , etc. Y  de esta form a se  destruye el orden m oral, privado ya de fundam ento.
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ciencia. En base a ello y a las recientes acusacio­
nes por parte de León XIII, propone un conjunto 
de medidas a tomar en consideración: La abjura­
ción de todo masón de los errores y absurdos del 
dogma católico y la súplica al cuerpo superior de 
la reforma de los estatutos en el sentido de esta 
conclusión.

La petición no puede dejar de parecemos 
audaz. Ningún masón podía ignorar las constitu­
ciones de Anderson, carta magna de la masonería 
especulativa, en la que elocuentemente se 
expresa la prohibición de discusiones políticas o 
religiosas, así como la necesidad de que el taller 
fuera un lugar de encuentro en tolerancia y fra­
ternidad, respetando las diferentes creencias.

Ignoramos si la petición fue elevada, pues no 
contamos con la documentación pertinente.

Muchas veces, los masones quisieron llevar la 
defensa de su institución más allá de los discursos 
interiores, manifestando públicamente sus creen­
cias. Este es el caso de la logia Atalaya n.° 80, de 
Ciudad Real. El taller tuvo problemas con el 
periódico ciudarrealeño La Juventud Católica, el 
cual lanzó vivas imprecaciones contra la orden y 
contra los componentes de la logia. El deseo de 
todos sus miembros fue demandarlos, por injuria

Los cambios de la 
masonería afectan más 

a su aspecto externo

y calumnia, ante los tribunales ordinarios.
Esta voluntad no pudo verse realizada al no 

tener presentado su reglamento a la aprobación 
del Gobierno Civil. La ley del 30 de junio de 
1887, obra del Partido Liberal, reguló el derecho 
de asociación, estableciendo aquellas garantías 
necesarias para hacer compatible la más amplia 
libertad del individuo con el mantenimiento del 
orden público. Las asociaciones nacían en virtud 
de unos estatutos fundacionales, presentados con 
un plazo breve de ocho días a examen de la auto­
ridad gubernativa provincial, antes de su consti­
tución.

La logia Atalaya n." 80 estaba al margen de la 
legalidad vigente, y su situación se hacía cada vez 
más incomoda, al ser acusados abiertamente por 
La Juventud Católica. Lógicamente, la demanda 
de injuria en la situación en que se hallaba el 
taller hubiese tenido unas consecuencias negati­
vas. Los trabajos fueron suspendidos el 1 de octu­
bre de 1891, de forma indefinida, siendo su pre­
caria situación jurídica una de las causas inmedia­
tas.

En un contexto parecido se vio envuelta la 
logia Luz y Fraternidad n." 93, de Valdepeñas, 
cuando se vio atacada por el clero local y, tras

I

guardar, en principio, un prudente silencio, deci­
de, llegada la ocasión, contestar, ya que las gen­
tes de la localidad miran con prevención incluso a 
sus familias.

Hemos puesto por ejemplo dos talleres man- 
chegos, pero esta situación afectó a muchos otros 
talleres, contribuyendo a una polémica que pare­
cía no tener fin, y en la que se radicalizaban aun 
más las posiciones.

La forma más utilizada para la propaganda de 
los valores ideológicos católicos fueron las misio­
nes. Muchos municipios fueron escenario de pre­
dicaciones de jesuítas o capuchinos, llenas de 
grandilocuencia no reñida con el esquematismo 
que requería el auditorio. Una de estas localida­
des fue Quintanar del Rey, en la provincia de 
Cuenca, sede de la logia La Cubana n.° 92.

La llegada de dos frailes de la Compañíade 
Jesús, enviados por el canónigo de la catedral de 
Cuenca, iba a traer no pocos problemas al maes­
tro de la localidad, Nicolás Carretero, a la sazón 
secretario del taller. La preocupación de los 
misioneros se centró en obtener confesión de 
Nicolás Carretero, quien se negó a realizar el acto 
de contricción. Al no obtener resultado se le 
declaró estar en conocimiento de su actuación 
como masón. Al ser ésta incompatible con su pro­
fesión, estaban dispuestos a formar un expedien­
te, con lo que tendría que dejar la escuela. Ante 
esta situación, y como el propio acusado expresa,

“viendo me quedaba sin pan para mis hijos”, hace 
entrega de su título, si bien se niega a “dar comu­
nicación para publicar mi conversión en los perió­
dicos”.

La actuación de este miembro de La Cubana 
n.° 92 origina en el taller una seria discusión. La 
opinión más generalizada es la de afear su con­
ducta, apostando por su segura irradiación. Para 
zanjar la cuestión y obtener el juicio del gran 
comendador del Gran Oriente Nacional de Espa­
ña, al que pertenecía el taller, Nicolás Carretero, 
escribe varias veces a Francisco Rispa Perpiñá, 
refiriéndole lo sucedido y pidiendo no ser expul­
sado de la logia:

"Yo que di a luz esta logia, que soy fanático de 
la masonería, sentiré ser expulsado de ella y  
lloraré toda mi vida mi falta ”,
No tenemos constancia de que Francisco 

Rispá diese su opinión. Sí sabemos, en cambio, la 
mediación del venerable del taller, Miguel Nava­
rro:

"No puse en conocimiento de usted el hecho 
oficialmente, porque sabido que el hermano 
Carretero se lo había participado personal­
mente, esperaba su parecer y  no quería por lo 
que estuviese de mi parte perjudicarle en lo 
más mínimo, porque me consta que lo había 
hecho por ignorancia en la creencia de que no 
cometía falta”.
El enfrentamiento entre Iglesia y masonería,

La segunda mitad del siglo X I X  es un 
mom ento clave en las relaciones entre la 
masonería y la Iglesia.
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DE PAR EN PAR

Sello de la logia Luz y  Fraternidad n." 93

que vemos a través de estos ejemplos manchegos, 
tiene lugar a nivel nacional entre dos cosmovisio- 
nes, que estarán en pugna durante todo el siglo 
XIX: La católica, con insignes plumas, como la 
de Menéndez Pelayo, exaltador de las virtudes 
eternas de España, basadas en su raigambre cató­
lica, y la racionalista secular que ve en los dogmas 
trabas en el camino de la regeneración humana. 
La masonería partidaria de una enseñanza laica y 
separada de las ideas religiosas, era partidaria del 
progreso y de las ideas ilustradas, llegando a 
identificar al fanatismo con la reacción jesuítica, 
quizás debido también a acciones como la última 
comentada.

ACTITUDES POLITICAS

Por lo que respecta a actitudes políticas, 
hemos encontrado en los masones castellano- 
manchegos actos de apoyo a sectores republica­
nos. La logia Luz n.°34, de Tomelloso, se reunió 
el 1 de noviembre en sesión extraordinaria. El 
venerable maestro, Eduardo López Ocaña, 
habló ante sus compañeros:

“(..JFelicitó a todos, pronunciando un entu­
siasta discurso por el feliz desenlace que vino 
a poner término a los sucesos políticos del 19 
de septiembre, y terminó dando ai efecto un 
voto de gracias a los hermanos Sagasta y  
Moret por la clemencia hacia los procesados 
Se trataba del pronunciamiento republicano 

fallido, que tuvo lugar en Madrid, en la noche del 
19 de septiembre de 1886. La cabeza visible del

La masonería es un 
fenómeno socio-político

pronunciamiento, era el brigadier Villacampa, 
quien fue condenado a la pena capital, siéndole 
conmutada posteriormente por la deportación al 
golfo de Guinea.

La logia Estrella de Zorrilla n.° 81, de Ciudad 
Real, abre una suscripción para la ayuda de 
“nuestros hermanos emigrados de Portugal”.

La noticia hace referencia a los aconteci­
mientos que se produjeron tras el ultimátum que 
Inglaterra envía al país vecino, pidiendo la reti­
rada de tropas portuguesas de los territorios com­
prendidos entre Angola y Mozambique.

Portugal accederá a las presiones inglesas, fir­
mándose el tratado entre los dos países.

El 31 de enero de 1891 tiene lugar una suble­
vación republicana en Oporto, que rápidamente 
fue sofocada con la cárcel y el exilio. Los republi­
canos españoles actuaron a favor del vecino país 
con manifestaciones ante las embajadas, y vela­
das en honor de Portugal, en el Casino Republi- 
cano-Progresista. Cabe señalar las actuaciones 
de logias como Cinco de Abril, de Madrid, que, 
en un artículo publicado en Las Dominicales de

gido presidente de la sociedad naciente, y Santos 
Rubio Salinas la consejería.

El problema se produjo cuando un miembro 
de la logia Alces n.°262, de Alcázar de San Juan 
(Ciudad Real), realizó acciones en contra de 
estas candidaturas, siendo que no era lo acorda­
do. Al parecer, el cargo de consejero, único cargo 
de posibilidades positivas, pensaba ser transfe­
rido a un profano (5). El agraviado, Santos Rubio 
Salinas, protestó ante sus compañeros, quienes 
en una reunión extraordinaria, decidieron: 
Negarle la entrada a sucesivas reuniones, impi­
diéndole toda participación, y consignar su anti­
masónica conducta, avisando de ella a cualquier 
logia en la que en el futuro pudiera pedir entrada.

No tenemos más documentación sobre la 
composición final de la directiva del Casino 
Popular. Sin embargo, la importancia que a este 
proyecto se le daba, y la dureza con que se con­
testó a las acciones emprendidas en contra de la 
candidatura, demuestran lo conveniente que era 
siempre para la masonería tener canales por los 
que expresar sus ideas.

La masonería no es inconciliable con la Iglesia 
porque haya sido condenada, sino al revés: ha 

sido condenada porque es inconciliable

Librepensamiento, exponía la conveniencia de 
instaurar una república ibérica.

Como podemos ver, la actuación de Estrella 
de Zorrilla n.0 81 fue común a los movimientos de 
apoyo que se dieron en la gran parte de los talle­
res españoles.

Siempre que fuera posible, se buscaba la 
extensión de la ideología masónica y de sus idea­
les filantrópicos. Para ello, la infiltración en cír­
culos sociales era imprescindible.

Luz n.° 34, de Tomelloso, tuvo oportunidad 
de hacerlo en el Casino Popular, centro de reu­
nión de la localidad. Eduardo López Ocaña, 
venerable del taller, en reunión celebrada el 1 de 
junio de 1882, propone acordar la candidatura 
para la junta directiva del futuro Casino Popular.

Lo que los miembros de la logia perseguían 
con esta actuación era “la mayor representación 
posible en bien de los ideales que perseguimos”. 
Es decir, el casino se concebía como una tribuna 
y un medio. Prueba evidente será la redacción del 
proyecto de estatuto y reglamentos:

“El taller manifestó su complacencia por ver 
reñejado en dicho proyecto el espíritu de 
nuestra institución”.
Los miembros de Luz n.° 34 trabajaron para 

obtener la junta directiva del casino y otros pues­
tos de importancia. Ramón M.a Ugena fue ele­

Nuestro breve resumen sobre la masonería en 
Ciudad Real, Cuenca y Toledo nos ha permitido 
conocer aspectos sociales, políticos y religiosos 
de esta institución en tierras manchegas.

Las conclusiones que de él podemos extraer 
nos afirman en la idea de que la masonería es un 
fenómeno sociopolítico. Los francmasones se 
dedicaban a la difusión del saber en su sentido 
más amplio. Y confiando en que la comprensión 
y la tolerancia acabarían adueñándose de la 
mente humana, rechazando en consecuencia el 
dogmatismo. La lógica les hacía suponer que sólo 
podrían alcanzarse estos fines cuando la discu­
sión libre quedara garantizada. Las condiciones 
serían la libertad de reunión, asociación, prensa, 
libertad de culto, etc. Todo esto constituía un 
programa de cambios fundamentales y unas exi­
gencias a las que difícilmente la autoridad acce­
dería. En consecuencia, aunque los masones, 
como institución, y las logias, como grupos orgá­
nicos, se mantuvieron alejados de cualquier dis­
cusión política o religiosa, los masones, indivi­
dualmente, se verían obligados a adoptar postu­
ras claramente reformadoras que les llevaba a 
entrar en pugna con sectores confesionales e inte- 
gristas de la sociedad.

Eugenia Rodríguez Martínez 
Licenciada en Filosofía y Letras
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, Volkswagen 
Classic

Véalo en

yen:
DICASA
Ronda de Toledo, 15 Talleres HISPANO
CIUDAD REAL MANZANARES
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P S IQ U IS M O

Jesucristo  m uerto , según la Sábana Santa.

¿Es posible sudar

E l re la to  ev a n g é lic o  n o s d ice  q u e  
C ris to  su d ó  s a n g re  en  la  n o c h e  de 
G e ts e m a n í,  c u a n d o  fa lta b a n  p o ca s  
h o ra s  p a ra  e n tre g a rs e .

¿ F u e  un  h e c h o  m ila g ro so , o  un 
fe n ó m e n o  n a tu ra l?

D e  los c u a tro  e v a n g e lis ta s , só lo  
u n o  se re f ie re  a e s te  s u d o r . E s 
L u ca s , n a tu ra lm e n te :  el e v a n g e lis ta  
m é d ico .

L u ca s  n o  fu e  te s tig o  p re se n c ia l,  
sin e m b a rg o . M ás a u n : p o s ib le m e n ­
te ,  n u n c a  lleg ó  a v e r  a C ris to . (N o  
e ra  ju d ío , s in o , q u iz á , s ir io ) . P e ro  
e sc r ib ió  su  e v a n g e lio  h a c ie n d o  in d a ­
g ac io n e s  p e rs o n a le s , c o m o  él m ism o  
n o s r e c u e rd a :  h a b la n d o  co n  los te s ­
tig o s . Y , as í, c o m p u so  un  re la to  
v ivo . U n  re la to  q u e  c o in c id e  en  c o n ­
ju n to  co n  los o tro s  e v a n g e lio s , c la ro  
e s tá , p e ro  re c o g ie n d o , sin  e m b a rg o , 
c ie r to s  p a sa je s  q u e  s in to n iz a b a n  con  
su e s p ír i tu  m é d ico . E s el ú n ic o , p o r  
e je m p lo , q u e  n o s h a b la  de l p a r to  de 
M a ría  y d e  los p r im e ro s  c u id a d o s  
q u e  re c ib ió  el n iñ o . (S in  d u d a  se 
in fo rm ó  en  c o n v e rsa c io n e s  co n  la 
p ro p ia  V irg e n .)  Y  fu e  el ú n ic o , ta m ­
b ié n , q u e  h a  re c o g id o  ese  d a to  tan  
cu rio so : el s u d o r  d e  sa n g re .

Y , ¿ q u ié n  le h a b ló  de l s u d o r  de 
sa n g re ?  A lg u n o  d e  los a p ó s to le s ,  sin 
d u d a ,  q u e  e s tu v ie ro n  p re s e n te s  en  
a q u e llo s  m o m e n to s .

T ra s  la ú ltim a  c e n a . C ris to  se 
d irig ió  al h u e r to  d e  G e ts e m a n í.  Ib a  
p e n s a tiv o  ( “ tr is te  e s tá  m i a lm a  h a s ta  
la m u e r te ” , d ir ía  p o c o  d e s p u é s )  y 
p o r  eso  sus d isc íp u lo s , im p re s io n a ­
d o s , c a m in a b a n  ta m b ié n  en  s ile n ­
cio . Y a  se h a b ía  a u s e n ta d o  J u d a s ,  el 
t r a id o r  - e l  ú n ic o  n o  g a lile o , p o r  
c ie r to - ,  q u e  p ro n to  re g re sa r ía  con  
su fa m o so  b eso : el s a lu d o  q u e  r e s e r ­
v a b a n  los h e b re o s  p a ra  los am ig o s  
d e  v e rd a d .

A  la luz c la ra  d e l p le n ilu n io  p a s ­
c u a l, C ris to  y su  g ru p o  b a ja ro n  p a u ­
s a d a m e n te  p o r  el c a m in o  d e  e s c a lo ­
n es , q u e  to d a v ía  se c o n s e rv a , d e ja ­
ro n  a trá s  las m u ra lla s  d e  la  c iu d a d  y 
c ru z a ro n  el to r r e n te  de l C e d ró n .

Y a  en  el h u e r to  d e  G e ts e m a n í 
(d o n d e  a ú n  se v en  a lg u n o s  o liv o s ,

r e to ñ o s  q u iz á  d e  los d e  e n to n c e s ) ,  
C ris to  d e c id ió  a p a r ta r s e  p a ra  re z a r .  
Y  ú n ic a m e n te  se llev ó  a tre s  d e  sus 
a c o m p a ñ a n te s :  P e d ro ,  Ju a n  y S a n ­
tia g o .

E s to s  fu e ro n , p u e s , los te s tig o s  
d ire c to s . D e  a lg u n o s  d e  e llo s  - ¿ P e ­
d ro , q u iz á ? -  su rg ió  la in fo rm a c ió n .

L o s  t r e s  d isc íp u lo s  v ie ro n  y o y e ­
ro n  p e r f e c ta m e n te ,  e n  e fe c to ,  lo 
q u e  su c e d ía . Y a  q u e  se e n c o n tr a b a n  
“ a u n  t iro  d e  p ie d r a ” d e  J e sú s  y 
h a b ía  lu n a  lle n a .

P re s e n c ia ro n  c ó m o  el m is te r io so  
M a e s tro  se d e s a z o n a b a ,  lle n o  d e  a n ­
g u s tia ,  y c ó m o  se re s is tía  a a c e p ta r
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PSIQUISMO 1

su p ro p ia  in m o la c ió n . (N u n c a  se 
m o s tró  ta n  h u m a n o ; ta n  p ró x im o  a 
n o s o tro s .)

— ¡P e ro  n o  se h a g a  m i v o lu n ta d  
- r e c t i f ic a b a  en  to n o  p e r fe c ta m e n te  
a u d ib le - ,  s in o  la tuya!

El flagellum taxillatum, tipo de látigo con que fue 
golpeado Jesucristo .

sangre?
Su lu c h a  in te r io r  e r a  tr e m e n d a .

Y  c re ía ,  m ie n tra s  E l a r r e c ia b a  en  la 
o ra c ió n ,  s u d o ro s o ,  d e  ro d illa s  y con  
la c a b e z a  c e rc a  d e l su e lo . “ E s ta b a  
p u e s to  e n  a g o n ía ” , d ic e  n u e s tro  
e v a n g e l is ta ,  r e s u m ie n d o  a q u e lla  
m o r ta l a n s ie d a d .

Y , e n to n c e s ,  se  p ro d u jo  el

h e c h o , r e la ta d o  p o r  L u cas co n  la 
c o n c is ió n  d e  u n a  h is to r ia  c lín ica :

“ P u e s to  e n  a g o n ía , o ra b a  m ás 
in te n s a m e n te .  Y  su  s u d o r  fu e  c o m o  
gruesas g o ta s d e  sa n g re  q u e  caían  
hasta  el s u e lo ”.

¿ U n  h e c h o  m a ra v illo so ?
A l c o n tra r io . E l s u d o r  d e  sa n g re  

es u n a  re a c c ió n  n a tu ra l.
Y  t ie n e  un n o m b re  en  la te rm i­

n o lo g ía  m é d ica : h em a tid ro s is .
P e ro  re su lta  un  s ín to m a  e x c e p ­

c io n a l, sin  e m b a rg o . Y a q u e  r e q u ie ­
re , en  p a la b ra s  de l d o c to r  M a ra ñ ó n , 
“ u n a  e m o c ió n  te r r ib le ” . L a h e m a ti­
d ro s is  - q u e ,  d ic h o  se a  d e  p a s o , ya 
h a b ía  d e s c r ito  A r is tó te le s ,  sig los 
a n t e s -  t ie n e ,  p o r  su p u e s to ,  u n a  
c a u sa  e m o c io n a l. V e a m o s  el m e c a ­
n ism o  d e sd e  su in ic io .

T o d a  em o c ió n  (a u n q u e  n o  sea  
in te n sa , in c lu so ) c o in c id e  co n  u n a  
e x c ita c ió n  d e l s is tem a  lím b ic o ,  
e n t ra m a d o  c e re b ra l q u e  e n to n c e s  
en v ía  sus e s tím u lo s  a u n a  re g ió n  
v ec in a : la reg ió n  de l d ie n c é fa lo  
( ta m b ié n  en  el c e re b ro ) .  Y e s te  
d ie n c é fa lo  tra n sm ite  a su vez  los 
c i ta d o s  e s tím u lo s , u til iz a n d o  las v ías 
n e u ro v e g e ta tiv a s , a los v aso s  s a n ­
g u ín e o s  in tra d é rm ic o s . L o s c u a le s  
r e s p o n d e n  d ila tá n d o se . M e re f ie ro  a 
e so s  fin o s v aso s  s a n g u ín e o s  -v a s o s  
c a p i la re s -  q u e  fo rm a n  u n a  tu p id a  
re d  en  la c a p a  m ás p ro fu n d a  d e  la 
p ie l. A l d ila ta rs e  fa c ilita n , c la ro  
e s tá , u n a  s u d o ra c ió n  a b u n d a n te  
- t a n  c o r r ie n te  en  c u a lq u ie r  e s ta d o  
e m o c io n a l- ,  ya q u e  eso s v aso s  se 
e n c u e n tra n  en  c o n ta c to  co n  m illo ­
n es  d e  g lá n d u la s  su d o r íp a ra s . ( R e ­
c o rd e m o s  q u e  e s ta s  g lá n d u la s  f a b r i­
can  el s u d o r , u til iz a n d o  c ie r to s  
m a te r ia le s  d e  la sa n g re  y lu e g o  lo 
h a c e n  sa lir  a la su p e rf ic ie  c o rp o ra l .)

A h o ra  b ie n ; si la em o c ió n  
a d q u ie re  u n a  in te n s id a d  e x tre m a , si 
es u n a  em o c ió n  te rr ib le , los e s t ím u ­
los p ro c e d e n te s  de l c e re b ro  se rá n  
m u c h o  m ás in te n so s  ta m b ié n . Y  los 
vaso s c a p ila re s  lle g a rá n  a d ila ta rse  
d e  ta l m o d o , q u e  sus p a re d e s  se re s ­
q u e b ra ja rá n ,  d e ja n d o  e s c a p a r  la 
sa n g re ; s a n g re  q u e  p e n e tr a  en  las 
vec in a s  g lá n d u la s  s u d o r íp a ra s ,  las 
in u n d a  y se m ezc la  co n  el s u d o r . Y  
a h í te n e m o s , p u e s , el s u d o r  s a n g u i­
n o le n to .

L a  h e m a tid ro s is ,  p o r  lo  ta n to ,

re s u lta  t r a u m á tic a  y d o lo ro s a . P o r ­
q u e  las ro tu ra s  d e  e so s  v aso s  in t r a ­
d é rm ic o s , a u n q u e  m ic ro sc ó p ic a s , 
so n  n u m e ro s ís im a s . Se p ro d u c e n  
p o r  m illo n e s  y se e n c u e n tra n  e n  el 
e s p e s o r  d e  to d a  la  p ie l. “T o d a  e lla  
- d ic e  el d o c to r  B a r b e t -  q u e d a  le s io ­
n a d a ,  d o lo r id a  y s u m a m e n te  s e n s i­
b le  a los g o lp e s ” .

E so s  g o lp e s  - l a  p a liz a  b r u ta l  d e  
la f la g e la c ió n -  v e n d r ía n ,  p o r  c ie r to ,  
u n a s  h o ra s  d e s p u é s . C r is to  fu e  
g o lp e a d o , al p a r e c e r ,  co n  el fla g e -  
lu m  ta x illa tu m , lá tig o  d e  tre s  r a m a ­
les; c a d a  ra m a l te rm in a d o  en  d o s 
b o lita s  m e tá lic a s  q u e  se in c ru s ta b a n  
e n  la p ie l.

T e n ie n d o  e n  c u e n ta  q u e  a q u e l 
lá tig o  g o lp e a b a  so b re  u n a  p ie l se n s i­
b iliz a d a  p o r  la h e m a tid ro s is ,  el 
c u e rp o  d e b ió  q u e d a r  c u b ie r to  d e  
h e r id a s  s a n g ra n te s  d e s d e  la c a b e z a  a 
los p ie s .

Isa ía s  ya lo  h a b ía  p re d ic h o :
“ D e sd e  la p la n ta  d e l p ie  h a s ta  la 

c o ro n il la  d e  la c a b e z a ,  n o  h ay  en  él 
co sa  s a n a , s in o  h e r id a s  y c a r d e n a ­
le s” .

Gota a gota

•  E n  los ú ltim o s  tre c e  a ñ o s  h a  
d e s c e n d id o  e n  E s p a ñ a  el c o n ­
su m o  d e  h a c h ís , p e rm a c e c e  
e s ta c io n a r io  el d e  h e ro ín a  y h a  
a u m e n ta d o  el d e  co c a ín a .

• R e c ie n t e s  in v e s tig a c io n e s  s u ­
g ie re n  q u e ,  en  la ra z a  d e  N e a n ­
d e r th a l  (h u m a n id a d  d e s a p a re ­
c id a  h ac e  u n o s  7 0 .000  a ñ o s ) ,  el 
e m b a ra z o  d u ra b a  d ie z  m e ses  o , 
q u iz a , d o ce .

•  L a m o sc a  tse-tse  (q u e  p ro d u c e  la 
e n fe rm e d a d  d e l s u e ñ o , g ra v í­
sim a a fe cc ió n  c e re b ra l)  fu e  lla ­
m a d a  as í p o r  los n a tiv o s  a f r ic a ­
no s a c a u sa  de l e x t ra ñ o  r o n ro ­
n e o  q u e  p ro d u c e  al v o la r .

• E n t r e  los m a y a s , el e s tra b is m o  
( la  “ b iz q u e r a ” ) se c o n s id e ra b a  
un  s ig n o  d e  b e lle z a .

Francisco Torres 
Médico-psiquiatra
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EN CASTILLA-LA MANCHA

-Radio Ciudad Real, O.M. 
-Radio Toledo, O.M.
-Radio Cuenca, F.M. 
-Radio Talavera, F.M. 
-Radio Luz-Alcázar, F.M.

—Radio Ciudad Real, F.M. 
—Radio Tajo, F.M.
—Radio Guadalajara, F.M. 
—Radio Sol-Valdepeñas, F.M.

La Primera Cadena de Radio con cobertura regional
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CASTILLA-LA MANCHA EN EDITORIALES

Castilla-La Mancha en Europa
Es innegable que España está sintiendo lo positivo y lo 

negativo de su integración en la Com unidad Europea. Casti­
lla-La M ancha ha sido considerada com o una región desfa­
vorecida y por esta razón está en una condic ión de recibir 
más fondos com unitarios que otras regiones más desarrolla­
das, pero a la vez tiene que ponerse a la altura necesaria para 
adquirir una com petitiv idad que la sitúe al resto de otras 
regiones.

La integración política de Europa está basada en el Parla­
mento europeo, donde conviven los representantes de los 
d is tin tos partidos de los países integrantes. En España, en el 
próxim o mes de junio, se celebrarán por vez primera las elec­
ciones para elegir a los representantes en esta institución, ya 
que los que ahora son europarlam entaríos  fueron seleccio­
nados por los partidos, según la distribución de escaños 
obten idos en las e lecciones de octubre de 1982. Sin em bar­
go, estos com ic ios parecen desplazados por las municipales 
y autonóm icas, que tendrán lugar en la m isma fecha.

Aunque el Parlamento europeo sólo tiene poder para 
aprobar el presupuesto com unitario y ejerce sólo algunas 
acciones de contro l, es el organism o de debate en Europa y 
es previsib le que vaya gozando de mayores poderes con el 
tiem po, por ser la base o la plataform a -c o m o  de c im o s - de 
la integración política, ya que en él están los representantes 
de todos los países com unitarios.

Por el mom ento, es el Consejo el que tom a las decisiones 
con arreglo a criterios políticos de cada país, por lo que 
España debe negociar con dureza e inflexibilidad. Es mucho 
lo que se puede sacar de la com unidad, aunque para ello ten ­
gam os que pagar un precio, que debe ser lo menos alto posi­
ble. Bruselas se ha convertido en un lugar clave para el desa­
rrollo de España y, naturalm ente, para Castilla-La Mancha.

Nueva Alcarria
SEMANA SANTA

Ya estam os en abril, y el ambiente va tornándose en aro­
mas de Semana Santa; ese arom a espiritual de cada año, al 
acercarse la Semana de Pasión, tiene ese aire inconfundible 
de lo trascendente, de lo que no pasa sin dejar huellas. Las 
cofradías de la capita l y pueblos anexionados ya tienen casi 
preparados sus actos y sus pasos con las imágenes que 
harán estación de penitencia en la Semana Santa. Y, aunque 
este puente  hará que m uchas personas se marchen hacia 
Levante u otros lugares de la geografía patria, la ciudad está 
preparada a vivir y conviv ir esos días que encierran ese 
im pacto de relig iosidad y de am or profundo a la tradición. 
Próxim a ya la Semana Santa, preparem os nuestro corazón a 
recibirla con recogim iento y fervor.

ia ĵ c Cuenca É  

Cambio de partido
El abandono del partido de Ignacio Navarrete y su pase al 

PDP, en el cual encabezará la candidatura en las próxim as 
elecciones municipales, no deja de tener im portancia  por el 
hecho de que no constituye sorpresa alguna.

El paso dado por el a lcalde de nuestra ciudad es el 
m áxim o exponente del desconcierto  en que se desenvuelve 
la derecha conquense, ya que, o bien ha p illado de sorpresa 
a los políticos aliancistas, o bien éstos han ap licado la tr is te ­
mente cotid iana política del avestruz, no queriéndose dar por 
enterados, en ningún m om ento, de los rum ores y s ignos evi­
dentes de acercam iento del presidente de la C orporación 
conquense al Partido D em ócrata-Cristiano, num erosas 
veces indicados por este medio de com unicación, al cual se 
le ha querido acusar de “ fom entar la idea de la desunión en la 
derecha” .

Sin entrar a juzgar la bondad o m aldad del cam bio de fo r­
m ación política, y de las razones esgrim idas para ello, por 
José Ignacio Navarrete, no podem os menos que asom brar­
nos ante el balance que de su gestión realiza nuestro alcalde, 
a la vez que no deja de darnos la razón en algún extrem o, 
otras veces d iscutido.

Este extrem o no es otro  que el del personalism o que 
siem pre ha caracterizado sus cuatro  años al frente de la C or­
poración, asum ir com o prop ios los logros de todo  un equipo 
en el que han traba jado codo a codo independientes, a lian­
cistas y dem ócrata-cristianos, y cuya factura pretende 
pasarnos el a lcalde en beneficio prop io  y de un solo partido 
escindido. Suponem os que para las críticas que, sin duda, 
com o es lógico, recibirá tam bién a lo largo de esta cam paña 
electoral que se avecina, Navarrete no dudará en acordarse  
de sus viejos com pañeros de grupo, a los cuales recordará 
que “ tam bién estaban en el equipo de G obierno".

En otro  orden de cosas, m ejor es no adentrarse en ese 
balance de gestión del que hace gala el candidato dem ó­
crata-cristiano, en el que dice cosas com o “ creación de suelo 
industria l” , “ rehabilitación integral del casco antiguo” y otra 
serie de promesas: Auditorio, Tren Encantado, Centro S upe­
rior de Música, Menéndez Pelayo, esto en las que ha prim ado 
la cooperación, y no precisam ente el to rpedeo  por parte de 
otras instituciones, ya sean de AP o del PSOE.

Queda en el aire una reflexión, que es muy parecida a la 
que España entera se hacía cuando la ruptura de la Coalición 
Popular y la actitud de Alzaga, en cuyo barco se aúpa Nava­
rrete, y que no es otra que los problem as innecesarios que el, 
hasta ayer, partido más im portante de la oposic ión se ha bus­
cado por no m ediar las alianzan y los pactos electorales. 
Ignacio Navarrete fue un hom bre buscado por AP, a la deses­
perada, cara a las pasadas municipales; era, prácticam ente, 
un independiente... Pero Alianza Popular parece seguir 
abundando en esa actitud de superar las diferencias internas 
con soluciones independientes, a las que ninguna razón ética 
o moral obliga a la fidelidad a un partido en el que no militan, 
más allá del mero com prom iso electoral y de gestión durante 
un periodo determ inado...
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23 ab ril: Fiesta de las letras

I p f P

Cervantesy el libro de la pimienta

E ra  d e l p u e b lo  el 
S én eca  y se m u r ió , h ace  
ya m ás d e  u n a  d é c a d a  de 
a ñ o s . L e  re c u e rd o  la  m a r  
d e  v ec es  p o rq u e  m e  s a ­
c a b a  d e  a p u ro s  co n  su 
p a r d e z ,  c u a n d o  u n o  
fa lla b a  a n te  los im p o r ­
ta n te s  e ilu s tra d o s . U n a  
vez  q u e  o lv id é , e n  u n o  
d e  m is p a r la m e n to s ,  el 
n o m b re  d e l a u to r  d e  u n a  
f ra s e , él m e a p u n tó  p o r
lo b a jo :

— D o n  J o s é , q u e  se  le  
ha o lv id a o  n o m b r a r  al 
a u to r  d e l lib ro  e s e  d e  la 
p im ie n ta .

E l Sén eca  se  re fe r ía  a 
C e rv a n te s ,  c la ro  e s tá ; el 
lib ro  D o n  Q u i jo te , “ q u e  
tie n e  sa l y p im ie n ta  p a ra  
q u e  se les p iq u e  y se r a s ­
q u e n  q u ie n e s  se  v e a n  r e t r a ta d o s  e n  
sus p á g in a s , le a n  y to m e n  e n  s e rio  su  
v e rd a d  y su  c o n s e jo ” .

E l S én eca  es  u n  h o m b re  d e  p u e ­
b lo , h e c h o  d e  so le d a d e s , c u r t id o  en  
los s o la n o s , a u s te ro  y re f le x iv o , 
c o m o  q u ie n  d ic e ; co n  la  c a b e z a  
s o b re  los h o m b ro s  p a r a  p e n s a r  y 
m ira r  a d e la n te ,  c o m o  si e l n o r te  
fu e ra  un  p u n to  c a rd in a l d e  su m a  c la ­
r id a d  y ju s t ic ia ; el h o m b re  se h a b ía  
fo rm a d o  en  las a u la s  d e l c a m p o  y 
só lo  h a b ía  c o r te ja d o  a la  m u c h a c h a  
d e  M a rc ia l p o r  a q u e llo  d e  la  h o n r a ­
d ez  c a b a l;  b u sc ó  e n  los lib ro s  d e  
c a b a l le r ía  lo  q u e  e r a  la  h o n r a ,  el 
d e b e r ,  la s o lid a r id a d , el h o n o r ,  lo  
tu e r to ,  lo  d e re c h o , lo  q u e b r a d o  y la  
v e rd a d  p o r  e n c im a  d e  la  m e n tira .

V u e lv e  a c a b a lg a r  c o n  C e rv a n ­
te s , en  e s ta  p r im a v e ra  d e  E s p a ñ a ,  
n u e s tro  D o n  Q uijo te-, d e a m b u la  
m e n e s te ro s o  d e s p u é s  d e  v ig ilias  y 
m a n te o s ;  d ice  se r  e s p e jo  d e  c a b a l le ­
ro s  a n d a n te s  a u n a  s o c ie d a d  m e z ­
q u in a , q u e  se c o n g ra tu la  d e  su  to r ­
p e z a  p o r  b o c a  d e  los e n a n o s  y 
m a la n d r in e s , in c a p a c e s  d e  c re a r ,  al 
m e n o s , un  án g e l s a lv a d o r  d e  su  
ig n o ra n c ia . N o  se re s is te  D o n  Q u i­
jo te  a e s ta r  e n  el a lm a  d e  c a d a  s o ñ a ­
d o r  o  d e  c a d a  h o m b re  q u e  su f re  y 
tr a b a ja  en  ese  la b o re o  fe c u n d o  q u e

n e c e s ita  d e l a r a d o  y la  p lu m a . D o n  
Q u ijo te  q u ie re  p o s e s io n a rs e  del 
te r r i to r io  d e l a lm a , q u e  es d o n d e  se 
h a lla  la  h e r m o s u r a  d e l e n te n d im ie n ­
to . “ P o rq u e  h a y  d o s  m a n e ra s  d e  
h e rm o s u r a ,  a m ig o  S a n c h o , u n a  d e l

a lm a  y o tr a  de l c u e rp o , 
la de l a lm a  c a m p e a  y se 
m u e s tra  e n  el e n te n d i­
m ie n to ,  e n  la  h o n e s t i ­
d a d , en  el b u e n  p r o c e ­
d e r ,  e n  la  l ib e ra lid a d ,  en  
la b u e n a  c r ia n z a , y to d a s  
e s ta s  p a r te s  c a b e n  y p u e ­
d e n  e s ta r  e n  u n  h o m b re  
f e o ; . . .  Y o , S a n c h o , b ie n  
v eo  q u e  n o  soy  h e rm o s o ; 
p e ro  ta m b ié n  c o n o z c o  
q u e  n o  soy  d is fo rm e ; y 
b á s te le  a u n  h o m b re  d e  
b ie n  n o  se r  u n  m o n s t ru o  
p a ra  s e r  b ie n  q u e r id o  
c o m o  te n g a  d o te s  de l 
a lm a  q u e  te  h e  d ic h o ” .

E l lib ro  d e  la 
p im ie n ta  - c o m o  dec ía  el 
S é n e c a -  n o s  t r a e  la  ra z ó n  
a  su  s it io . C e rv a n te s  
s ig u e  s ie n d o  e l v ir tu o s o  

d e l c o m e d im ie n to  y , e n  e s ta  h o l­
g a n z a  de l t ie m p o  p r e s e n te ,  e l a n i­
m a d o r  sin  v e n ta ja s , p a r a  c o r o n a r  la  
a la  v e rd a d  en  un  m u n d o  d e  m e n ti­
ra .

José González Lara

N ovedad b ib liográfica

“SIN G U L A R  ID E A  D E L  SA B IO  R EY  D O N  A L O N SO , 
D IB U JA D A  EN  LA  F U N D A C IO N  D E  C IU D A D  R E A L ” ,

por Angel Vázquez Morcillo y Francisco Ruiz Gómez

El A yuntam iento de Ciudad Real acaba de publicar el núm ero 7 de su fondo 
editorial. Con 293 páginas, con el título que arriba se expresa. Es el libro la trans­
cripción de un m anuscrito del m aestro José D íaz Jurado, para su historia de Ciudad 
Real y Alarcos, la cual escribió hacia el fin del reinado de Carlos II y principios de 
Felipe V. El manuscrito, elaborado entre 1750 y 1751, y al que le faltan dos folios 
de los 109 de que consta (uno de ellos podría contener la dedicatoria que el autor 
Díaz Jurado hacía al A yuntam iento de la ciudad).

El libro, que es una original historia de Ciudad Real, tiene, a veces, que ser 
interpretado por los profesores Vázquez Morcillo y Ruiz G óm ez, ya que incurre en 
defectos q u e , si no son fundam entales, sí que oscurecen la verdadera intención del 
autor.

Es, aparte de todo, un libro curioso y que aporta m aterial interesante para una 
auténtica y trascendente historia de Ciudad Real. En definitiva, otro éxito para el 
A yuntam iento, que intenta recoger cuanto puede llenar su fondo cultural y dar a 
conocer así la realidad histórica de cualquier época y mom ento.
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+  SENCilLEZ 
+  POSIBILIDADES 
*• CALIDAD

-  ENTRETENIMIENTO
-  APRENDIZAJE
-  TIEMPO IMPRODUCTIVO

D is tr ib u id o r  P ro v in c ia l:

EXCLUSIVAS ESPINAR, S. A.
J a c i n t o  B e n a v e n te ,  21 

T e ls .  (926 ) 6 1 0 8  89  - 6 1 1 0  69  
M A N Z A N A R E S  ( C iu d a d  R e a l)

ii CONSTRUCTORES!!
ALQUILES DE HAOUIHARIft DE OBRAS PUBLICAS
Caniones Basculantes Bulldozers 
Excavadoras Cargadoras
Dunpers M o t o m  veladoras

Ctra,Toledo,20, Tel: 221835. CIUDAD REAL

El a ^

III García Gala, S. A.
I N T E R N A T I O N A L  H A R V E S T E R

M AQUINARIA
AGRICOLA

Rda. de Granada, 9

BOSCH
DISTRIBU ID O R

OFICIAL

Tels.: 221618-221666-252558 
13004 C IU DA D  REAL

EQUIPOS ELECTRICOS 
DE INYECCION 

E HIDRAULICOS

Telex: 45270 AMSLE
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HACE 10 AÑOS

D E L  1 A L 15 D E  
A B R IL  D E  1977

ID E  ABRIL

La solución para la agricultura, según el 
p residente de la H erm andad  N acional 
de L abradores y G anaderos, Luis M om- 
b iedro  de la T o rre , es que se m ultiplique 
por cuatro  su presupuesto . Y añadió 
tam bién: “El cam po es anticom unista, 
anticolectivista, y enem igo de que el 
E stado actúe por él. C ree en la p rop ie­
dad privada, en la fam ilia y en el coope­
rativism o lib re .”

2 DE ABRIL

El Consejo de M inistros, celebrado en el 
día de ayer, aprobó un real decreto-ley 
sobre libertad  de expresión, pero  re fo r­
zando las acciones penales por injurias, 
calum nias y pornografía. Tam bién 
acordó la derogación del artículo 2.° de 
la ley de Prensa, con salvaguarda de la 
C orona y de las Fuerzas A rm adas y la 
reducción del M ovim iento a sus órganos 
de función social, in tegrándolos en el 
E stado.

3 DE ABRIL

Sin pronunciarse sobre el fondo, se han 
hecho públicos los fallos de la Sala IV 
del T ribunal Suprem o, sobre legaliza­
ción del Partido  C om unista de E spaña y 
del Partido  Carlista. A sim ism o, se 
acuerda, en el m encionado fallo, la 
devolución del expediente adm inistra­
tivo al M inisterio de la G obernación.

E n la reunión del Consejo Económ ico 
Social Sindical de la M ancha, nació 
Sodim an, Sociedad para el D esarrollo  
Industrial de La M ancha.

4 DE ABRIL

En un resum en de agencia, se da cuenta 
que hoy se han establecido relaciones 
diplom áticas en tre  E spaña y la R epú­
blica D em ocrática A lem ana.

5 DE ABRIL

El ex-presidente de M éjico, G ustavo

D íaz O rdaz, ha sido confirm ado em ba­
jado r de M éjico en E spaña. E spaña se 
hizo cargo de la em bajada republicana. 
U na vez recibida, el encargado de nego­
cios de E spaña, A m aro  G onzález de 
M esa, procedió  a izar la bandera espa­
ñola en el edificio.

7 DE ABRIL

No ha sido concedida autorización a 
varios partidos vascos para  conm em orar 
en V itoria el A b err i Eguna  (día de la 
patria  vasca), según un com unicado ofi­
cial que recoge hoy Cifra.

8 DE ABRIL

El fiscal del T ribunal Suprem o de A le­
m ania, asesinado. E l G obierno  ofrece la 
m ayor recom pensa conocida a quien 
ayude a la cap tu ra de los terroristas.

10 DE ABRIL

Legalizado el P artido  C om unista de 
E spaña. G obernación  ha tenido en 
cuenta que la Sala IV  del T ribunal 
Suprem o no ha apreciado motivos sufi­
cientes de ilicitud penal.

11 DE ABRIL

Se celebró el A b err i Eguna. La m ayor 
m anifestación tuvo lugar en Loyola, 
convocada por el PNV.
E n V itoria y Vizcaya, la fuerza pública

disolvió toda clase de concentraciones.

12 DE ABRIL

Los m inistros, alem án de E conom ía y de 
A suntos E xterio res búlgaro y de C osta 
R ica, en M adrid. E l m inistro alem án de 
E conom ía m anifestó su esperanza de 
que E spaña , tras las elecciones, se acer­
que a la C om unidad Económ ica E u ro ­
pea.

13 DE ABRIL

Según la agencia Cifra, 178 presos han 
sido am nistiados y 3.008 indultados por 
las m edidas de gracia puestas en prácti­
ca.

14 DE ABRIL

El Consejo S uperior del E jérc ito , 
expresa su repulsa a la legalización del 
P artido  C om unista. La acepta como 
hecho consum ado por patrio tism o, pero 
inform a al G obierno  de su firm e deci­
sión de defender la un idad  de la patria , 
la bandera y la C orona.

15 DE ABRIL

Los p rocuradores de A lianza P opular 
piden un Pleno ex traord inario  de las 
C ortes. Pedirán  explicaciones al 
G obierno  por la legalización del Partido  
Com unista.

TIEMPO

del 30 de 
marzo aM 2 de 
abril de 1987

TEMPERATURAS
Temp.
máx. Día

Temp.
mín. Día

Albacete 19° 8-IV-87 1° 4-IV-87
Ciudad Real 18° 6-IV-87 3° 4-IV-87
Cuenca :i6° 8-IV-87 0o 1-IV-87
Guadalajara 17° 8-IV-87 1o 1-IV-87
Toledo 19° 8-IV-87 2° 4-IV-87
Madrid 17° 8-IV-87 1° 1 -IV-87

REFRAN: Si no hubiese abril, no habría que sentir.
(Este es un refrán sospechoso y, en su actuación, maléfico. Los agriculto­

res le temen porque les hace pasar las de Caín mirando al cielo y consultando 
el Zaragozano, para ver qué descarga va a hacer cuando pasen los milagros 
de la Semana Santa.

Pero, como abril es un mes rezador, por lo de la Pasión de Nuestro Señor, 
esperamos la compasión y que no haya beso deJudas, pues fue bastante con 
el primero.______________
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DURACION Y SEGURIDAD 
POR ENCIMA DE TODO

1 IÉ¡

Con los neumáticos Firestone puede 
seguir en marcha durante más tiempo, 
con mayor seguridad, confort y agarre, 
sobre terreno seco o mojado.

Montar neumáticos Firestone es una 
inversión muy rentable.

T i r e s t o n e

Enrique Fdez. Pacheco. 
Carretera de Carrión, s./n. 
(Ciudad Real)
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MANCHEGO, MANCHEGO

Bases del Concurso: 
EL VINO MISTERIOSO

I -O B J E T O :
Constituye objeto del concurso E l Vino Misterioso la divul­

gación de los vinos de Castilla-La M ancha, y de sus principales 
características en tre  la población no relacionada d irectam ente 
con el sector.

II - PA R T IC IP A N T E S:
Podrán participar en el concurso cuantas personas lo 

deseen, cualquiera que sea su nacionalidad. Cada concursante 
podrá enviar una o varias respuestas sem anales con el cupón 
original recortado  del sem anario.

P or su relación directa con el sector vitivinícola, no podrán 
participar en el concurso:

a) Los m iem bros de los Consejos R eguladores de las D eno­
m inaciones de O rigen de los Vinos de Castilla-La M ancha.

b) Los elaboradores particulares, directivos y em pleados, o 
socios de bodegas y cooperativas em botelladoras, que hayan 
aportado  datos de un vino objeto  de concurso.

c) Los m iem bros de la redacción, co laboradores y personal 
relacionado d irectam ente con la edición de Despertar.

III - C O N C U R SO  SEM A N A L:
Cada sem ana se insertará en Despertar los siguientes datos 

de la m arca de un vino: platos recom endados p ara su consum o; 
graduación alcohólica; variedad de uva predom inante en su 
elaboración; añada; en su caso, algún dato  histórico-geográ- 
fico relativo al térm ino municipal donde se e labore y porm eno­
res de la em presa o cooperativa donde se elabora E l V ino M is­
terioso. E ste corresponderá siem pre a una de las etiquetas 
insertas jun to  al boletín para participar en el concurso.

IV -S O R T E O :
El lunes de cada sem ana se efectuará un sorteo  público en

el domicilio social de la sociedad ed ito ra de Despertar, calle 
M ontesa, 3 - 1 .° ,  de C iudad R eal, en tre  las respuestas acerta­
das que se hayan recibido hasta el sábado de la sem ana 
siguiente a la salida del núm ero del sem anario en que se inserte 
el concurso.

V - A D JU D IC A C IO N  D E L  P R E M IO :
L a adjudicación del prem io tend rá  carácter provisional 

hasta la resolución de las reclam aciones que, en su caso, se p re ­
senten  en los cinco días siguientes al de hacerse público el 
resultado.

Puede p resen tar reclam ación cualquier persona que 
dem uestre ten er in terés d irecto en el concurso de cada sem a­
na.

Las reclam aciones, que habrán  de ser presen tadas escritas 
den tro  del plazo previsto y recibidas en el domicilio social 
señalado an terio rm ente , se resolverán, en única instancia, por 
el consejo de adm inistración de la P rom otora  C astellano-M an- 
chega de Ediciones, S .A ., en los dos días siguientes.

El prem io sem anal consistirá en una caja de 12 botellas del 
vino de que se tra te , sin perjuicio de o tros prem ios que se con­
cedan a lo largo del concurso y que se adjudicarán , po r sorteo 
público en tre  todos los participantes.

VI - IN T E R P R E T A C IO N  D E  LAS BASES:
El hecho de la participación presupone la aceptación de las 

p resentes bases, así com o de la in terpretación  de las mismas y 
de las resoluciones que en lo no previsto haga el C onsejo de 
A dm inistración de la sociedad ed ito ra de Despertar.

BOLETIN DE PARTICIPACION 
Semana 9.a -  Datos de EL VINO MISTERIOSO

•  Graduación alcohólica, 11 ’8°
•  Tem peratura ideal de consum o: de 4o a 8o.
•  Entidad elaboradora: Cooperativa que cuenta con 1.700 

socios, una de las mayores de Europa.
•  Presentación: Original botella escarchada.

•  El Vino M isterioso es el siguiente:
•  Marca: ................................................
•  Tipo: (blanco, tin to  o rosado )........

Datos del concursante:
•  Apellidos y nombre: .......................

•  D o m ic ilio :..........................................................
•  L o ca lid a d :.....................................Provincia
................................Tel...........................................
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MANCHEGa MANCHEGO LA COPA

FERVINO, ESFUERZO DE TODOS
D el 6 al 10 del próxim o m es 

de m ayo, tendrá lugar en V ald e­
peñas la tercera ed ición  de su 
Feria del V in o , F E R V IN O . Feri- 
val, organización ferial de la loca ­
lidad, el A yu n tam ien to , el C on ­
sejo R egulador de la D O , la 
Junta de C om unidades de C asti­
lla-La M ancha, la Cám ara de 
C om ercio de Ciudad R eal, la 
D iputación Provincial, la F ed e­
ración R egional de Cajas de 
A horros, la A sociación  de 
E xportadores y algún otro orga­
n ism o, convergen  en sus esfu er­
zos para hacer de F E R V IN O  una 
m uestra congruente con la 
im portancia del sector vinos y 
derivados en nuestra región.

Y  aquí surge la prim era difi­
cultad. En las dos ed icion es ante­
riores, 1983 y 1985, la m uestra se 
vio privada de la presencia insti­
tucional de la m ás exten sa  de las 
den o m in acion es de origen  de 
Castilla-La M ancha: La D O  La 
M ancha. Son com prensib les, 
aunque no constituyan una total 
justificación , las razones aduci­
das por el presidente del C onsejo  
R egulador de la M ancha para no  
acudir.

Es cierto que V aldepeñas  
ob tien e , al jugar en su cam po, un 
extratipo de publicidad. Pero no 
es m en os cierto que en  estas 
acciones, cara al exterior, debe  
presidir un cierto espíritu de uni­
dad, b en efic ioso  para todos. 
Sobre la base de éste  y otros argu­
m en tos, confiam os que Jesús

M oreno ratifique su com prom iso  
de hace dos años y la D O  La 
M ancha tenga presencia directa  
en  F E R V IN O . E ntre otras, 
M éntrida lo  hará en esta  ed ición , 
desp u és de algunas ausencias.

F E R V IN O  es ya im prescindi­
b le. C om pleta  la acción exposi- 
tora de V ald ep eñ as en distintas

m uestras nacionales e in ternacio­
nales. E s com o una d evolu ción  
d e  visita de los posib les industria­
les com pradores, en  la que p u e­
den com probar la evolución  
hacia arriba de F E R V IN O , en su 
d oble vertien te de m aquinaria y 
productos en o ló g ico s y v inos y 
productos derivados. En cifra de 
pab ellon es -d e sp u é s  de crear, 
desde cero , una infraestructura  
fer ia l-, se  ha pasado de 72 en 
1983, a 90 en 1985, y a 108, ya 
contratados, para la presente ed i­
ción . Se ha duplicado la superfi­
c ie , escenario  de una labor expo- 
sitora y pedagógica  orien tada, no  
só lo  hacia los v isitantes foráneos 
-ven drán  im portadores de varios 
p a íses -, sino para los propios v iti­
cu ltores, industriales y consum i­
dores de la región .

El reto que tienen  p lanteado  
nuestras p roducciones vínicas 
tiene en F E R V IN O  una ex ce ­
len te plataform a de lanzam iento. 
E l em p eñ o m erece que en esta  
tercera ed ición  alcance su m adu­
rez, para lo  que se hace im pres­
cindible el esfu erzo  de todos.

Pedro Peral

EL VINO MISTERIOSO
DESIERTO EL PREMIO DE LA 8.a SEMANA

M uchos han sido los participantes y nin­
guno los acertantes. Esta sem ana el prem io  
queda, por e llo , desierto.

En aplicación de la facultad atribuida por 
la Base VI del concurso, el p rem ió se  acum ula  
a la sigu iente sem ana. Es decir, que el acer­
tante de la 9 .a sem ana recibirá dos cajas de 
vino de 12 botellas.

El vino no acertado era el siguiente:

V IÑ A  A L B A L I B L A N C O  - 86

Viña A lbali B lanco - 86 es el vino joven  
que se elabora en la “bodega  fina” de Félix  
Solís, S A , de V aldepeñas.

Esta acreditada bodega de la D O  V ald e­
peñas fue fundada en 1960 com o em presa  
fam iliar, actualm ente p osee  unas m odernas  
instalaciones con una capacidad de elabora­
ción de 25 m illones de litros al año. Sus tipos 
son: B lancos y rosados del año y de ferm enta­
ción controlada; tintos de cosech a , reserva y 
gran reserva.

Félix Solís es uno de los bodegueros de 
V aldepeñas que ha conseguido hacer llegar

Vino joven, fresco y seco, con la clase e inconfundible personalidad 
que le imprime su propia naturaleza: Una tierra noble, una copa 
bien cuidada y un arte meticuloso en su elaboración.

sus preciados caldos a todos los rincones de 
España, para e llo  cuenta con delegacion es en  
G etafe , Sevilla , M álaga, C órdoba, C ádiz y 
Las Palm as de Gran Canaria.

Marca: V iña A lbali B lanco - 86 
Tipo: B lanco.
Graduación: 11°.
V ariedad de uva con que se elabora: 

A irén.
V iñ ed os de procedencia: V arios pagos de

la D O  V aldepeñas.
Tem peraturas de la zona de producción: 

C ontinental extrem ad o, con baja p lu v iom e­
tría (450 m m .)

R E S U M E N  D E L  P R O C E S O  D E  
E L A B O R A C IO N

a) D eterm inación  del com ien zo  de la v en ­
dim ia. (N orm alm ente anticipada, procu­
rando conseguir el equilibrio entre azúcar y 
ácido).

b) Separación de m ostos flor. D esfan-  
gado del m osto y enfriado.

c) F erm entación  entre 18" y 19” C.
d) Filtrado y em b otellad o  en su tercer  

m es de vida.
T em peratura ideal de consum o: Entre 10" 

y 11°.
Platos recom endados: Prim eros platos, 

pescados y, en  especia l, m ariscos.
E ste vino conserva los arom as prim arios 

del v idueño  y los secundarios de su ferm enta­
ción . Es seco  y perfum ado al ataque.
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desde
LA Ia

JORNADA

INFORMACION 
X  CAMPEON ATO,

En A n te n a  3  la  in fo rm ación  d e p o rtiv a  no se lim ita  a d a r  resultados, 
n A n te n a  3, José M a ría  G arc ía  y  su in ig u a la b le  equ ipo , 

llegan  a l fo n do  de  las cuestiones, con todos los 
p ro tagon is tas , con to d o  de ta lle  y  la  ve rd a d  p o r  delante.

En A n te n a  3, cada  jo rn a d a , le ofrecem os in fo rm ación  
de  cam peona to . . .. . , ,~ La Liga bien hecha

antena 3

Despertar Se vende en:
ALBACETE: (Kioskos o estancos). Manolo, Plaza del Altozano 
Cebrián. C /. Salamanca— R. La Fuente, Avda. España—San Ja 
vier, C/. Pérez Galdós.—Córdoba, Plaza Mayor—Rimor, CL Rosa 
rio—Anselmo Carrascosa, Hospital Provincial.—Herso, C/. Tesifon 
te Gallego—Sanz, Cl. Rosario.—Miridio, C/. La Feria.—Domiciano 
Avda. Ramón Menéndez Pidal.—Fonseca, Paseo de la Libertad 
Avenida. Avda. España.—Paco, Cl. Martínez Villena—Moreno, Cl 
Maria Marín. Y en todos los kioskos y librerías de la provincia. Dis­
tribuidor: Don José María NAVA GOMEZ.

CIUDAD REAL: (Kiosko o librerías). Plaza del Pilar—Plaza Mayor 
Plaza de España (Rgto. Artillería).—Manantial, Cl. Bernardo Mulle 
ras, 13.—María del Prado Lérida, Cl. Ramón y Cajal, 4.— Plaza de 
San Francisco.—Ruiz Morote, Cl. María Cristina—Europa, Cl. Tin 
te —REPROCOLOR, Cl. Postas, 31. Alcázar de San Juan: Libre 
ría Mata, Cl. Emilio Castelar, 22. Aldea del Rey: Librería García 
Cl. Salvador, 1. Almagro: Kiosko Vicente, Cl. Feria, 1. Campo de 
Criptana: Librería J. Vicente Arias, Cl. Castillo, 2. Daimiel: Libre 
ría Fernández, Cl. Cardenal Monescillo, 3. Fernáncaballero: Kios 
ko Félix Peinado Archidona, Cl. José Antonio, 2. Malagón: Kiosko 
Cruz Verde, Cl. Tercia. Manzanares: Papelería Rodríguez, Cl. Tole 
do, 4 —Kiosko Naranjo, Plaza Gran Teatro. Puertollano: Kiosko Pra 
do, Paseo de San Gregorio. Santa Cruz de Múdela: Librería Mi 
guel Matute, Cl. Capitán Casado, 2. Socuéllamos: Papelería Pe 
roña, Plaza de Cervantes. La Solana: Droguería Almarcha, C/ Ca 
rrera, 48 —Estanco Velasco, Cl. Carrera, 62. Tomelloso: Prensa 
Cl. Generalísimo, 9. Valdepeñas: Librería Bécquer, Cl. Valcentro

CUENCA: (Kiosko o librerías). El Niño, Avda. José Antonio, —Pepe, 
Avda. José Antonio. -Bonilla, Avda José Antonio—Estudios, Av 
da. José Antonio.—Sánchez Vera, Cl. Cervantes. -E l Sucar, Cl. Cer­
vantes. ■ Librería Vera, Cl. Teruel. Y en todos los kioskos y librerías 
de la provincia. Distribuidor: "Distribución Alpuente".

TOLEDO: Centro de Periódicos, Cl. Comercio, 19. -Centro de Pe 
riódicos, Plaza de Zocodover, 3. (Kioskos o librerías)—El Satélite, 
Cl. Tendillas.—Prensa, Cl. Santo Tomé.—Quijada, Avda. Reconquis­
ta -P a rra , Avda. Reconquista.—Pilar, Avda. de Barber.—Antonio Pa­
lacios, Centro Comercial Buenavista.—Paulino, Avda. Plaza de To­
ros. -Mariano Sánchez, Barrio del Arrabal.—Felipe Cervantes, Av­
da. de Barber.—Beni Pérez, Polígono Industrial. Angel Brúñete, 
Supermercado Urbanización "Los Olivos". -Sagrario Aparicio, Cl 
Cardenal Tavera. Poli, Cl. Santa Bárbara. -Parapléjicos, Hospital 
de Parapléjicos.—Comercial Ramos, Paseo de la Rosa José Luis 
Díaz, Polígono Industrial. -Enrique González, Plaza del Gran Tea­
tro. Y en todos los kioskos y librerías de la provincia. Distribuidor: 
Don Mariano PAREJA BARAJAS.

MADRID: Carmen Alda, Kiosko Puerta del Sol, 5. Valdemoro: An 
tonio Castellanos, Venta de Revistas y Periódicos.—Galería de Ali 
mentación “ Las Negritas", 26—Kiosko del Cristo de la Salud, s./n. 
Kiosko Cl. Estrella de Elola, 31.

GUADALAJARA: Kiosko Ruiz Expósito, Cl. Plaza de los Caídos 
Molina de Aragón: Kiosko María Malo, Paseo de los Adarves

M U D A N Z A S :  ' * ci>̂  J a ^ g f g P  . Ü 1  ■ « E H I r T T i *  SEC C IO N  T E JID O S

en toda España

COMERCIAL MALAGUEÑA

en toda España » * _  ' ÍJ c/rToledo, 7-20
f  - " r B ....... i,• -liMiiílffilr

»  Teléfono 22  31 6 0
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POLLO A LA MANCHEGA

Ingredientes:

Un pollo 
Una cebolla 
Una rama de perejil 
Tres zanahorias 
Aceitunas
Dos nabos pequeñitos 
Unas hojas de col 
Cuatro ajos

Vinagre
Azafrán o pimentón

Modo de hacerlo: Se limpia 
bien el pollo y se corta a trozos, se 
le pone sal y se fríe. Reservar.

Quitar un poco de aceite de la 
sartén para rehogar una cebolla 
cortada en rodajas, una rama de 
perejil entera, las zanahorias cor­
tadas en rodajas y un puñadito de 
aceitunas sin hueso y sin rellenar.

Añadir el pollo a todo este sofrito 
y dar una vuelta. Añadir los nabos 
pelados y picados y, una vez 
rehogado todo, agregar una gota 
de vinagre, un poco azafrán o 
pimentón y el caldo suficiente 
para que cueza.

Se tapa y se deja hervir en una 
cacerola hasta que esté blando.

Julia

AQUI, LABORAL

MODIFICACIONES DE LAS CONDICIONES DE TRABAJO
E l c o n t r a t o  d e  t r a ­

b a jo ,  s e a  e s c r i t o  o v e r ­
b a l ,  r e f l e j a  l a s  c o n d i c io ­
n e s  m i s m a s  d e  l a  r e l a ­
c ió n  l a b o r a l ,  t a l e s  c o m o  
h o r a r io ,  d u r a c i ó n  y  
d e m á s  c i r c u n s t a n c i a s  
r e l a c i o n a d a s  c o n  e l  
p u e s t o  d e  t r a b a j o .  
E s t a s  c o n d i c io n e s  r e f l e ­
j a d a s  e n  e l  c o n t r a t o  d e  
t r a b a j o  s o n  s u s c e p t i ­
b l e s  d e  m o d i f ic a c ió n ,  y  
e l lo  e n  b a s e  a  lo  e s t i p u ­
l a d o  e n  e l  a r t í c u lo  4 1  d e  
l a  le y  8 /8 0 ,  d e  10  d e  
m a r z o  o  E s t a t u t o  d e  lo s  
T r a b a j a d o r e s ,  m o d i f i ­
c a c i ó n  q u e  e n  t o d o  c a s o  
n o  s e  p o d r á  r e a l i z a r  u n i ­
l a t e r a l m e n t e ,  s in o  p o r  
m u t u o  a c u e r d o  e n t r e

e m p r e s a  y  t r a b a j a d o r .
E l a n t e r i o r m e n t e  c i ­

t a d o  a r t í c u lo  4 1  s e ñ a l a  
c o m o  s u s c e p t i b l e s  d e  
m o d i f i c a c ió n  l a s  s i ­
g u i e n t e s  c o n d i c io n e s  
d e  t r a b a j o :  “ J o r n a d a  d e  
t r a b a j o ,  h o r a r io ,  r é g i ­
m e n  d e  t r a b a j o  a  t u r n o ,  
s i s t e m a  d e  r e m u n e r a ­
c ió n ,  s i s t e m a  d e  t r a b a j o  
y  r e n d i m i e n t o ” .

D ic h a s  m o d i f i c a c io ­
n e s  n o  p u e d e n  r e a l i ­
z a r s e  a r b i t r a r i a m e n t e .  
S e  r e q u i e r e ,  p r e v i a  y  
t e x t u a l m e n t e ,  “p r o b a ­
d a s  r a z o n e s  t é c n i c a s ,  
o r g a n i z a t i v a s  o p r o d u c ­
t i v a s ” , e  i g u a l m e n t e  
s e r á  n e c e s a r i o  s u  
c o m u n ic a c i ó n  a  lo s  “ r e ­

p r e s e n t a n t e s  l e g a l e s  
d e  lo s  t r a b a j a d o r e s ,  
h a b r á n  d e  s e r  a p r o b a ­
d a s  p o r  l a  a u t o r i d a d  
l a b o r a l ,  p r e v io  in f o r m e  
d e  l a  I n s p e c c i ó n  d e  T r a ­
b a jo ;  e n  e s t e  ú l t im o  
c a s o ,  l a  r e s o l u c i ó n  
d e b e r á  d e  d i c t a r s e  e n  e l  
p la z o  d e  15  d í a s ,  a  c o n ­
t a r  d e s d e  l a  s o l i c i t u d  
f o r m u l a d a  p o r  l a  d i r e c ­
c ió n  d e  l a  e m p r e s a ” .

U n a  v e z  a l t e r a d a s  
l a s  c o n d i c i o n e s  d e  t r a ­
b a jo ,  s i  e l  t r a b a j a d o r  s e  
c o n s i d e r a r a  s u s t a n c i a l ­
m e n t e  p e r j u d i c a d o ,  
p o d r á  o p t a r  p o r  s o l i c i ­
t a r  la  r e s o l u c i ó n  d e  s u  
c o n t r a t o  y  a  p e r c i b i r  
u n a  i n d e m n i z a c i ó n

e q u i v a l e n t e  a l  s a l a r io  
d e  v e i n t e  d í a s  p o r  a ñ o  
d e  s e r v ic io ,  c o n  u n  t o p e  
d e  n u e v e  m e n s u a l i d a ­
d e s .

E s  c la r o ,  p o r  t a n t o ,  
l a  m a n i f e s t a c i ó n  d e l  
p o d e r  d e  d i r e c c i ó n  d e l  
e m p r e s a r i o  e n  e l  s e n ­
t i d o  d e  m o d i f i c a r  o  a l t e ­
r a r  lo s  l í m i t e s  d e  la  
p r e s t a c i ó n  d e  t r a b a j o ,  
a s í  c o m o  p r e s t a r  c o n ­
f o r m i d a d  o  n o  e n  e l  t r a ­
b a j o  d e  d i c h a  f a c u l t a d  
p o r  p a r t e  d e  l a  r e p r e ­
s e n t a c i ó n  d e  lo s  t r a b a ­
j a d o r e s .

PATRICIA PLAZA MARTIN
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VILLARROBLEDO
TIENE MUCHO QUE ANDAR
Suba al Parque de la Virgen, incomparable y 
majestuoso rincón de belleza, que invita al relax y la 
meditación, con su maravilloso entorno. Gire una 
breve visita a la ermita de Nuestra Señora, la Virgen de 
la Caridad. A continuación, el Asilo, donde podrá 
rememorar el pasado más reciente de la ciudad, un 
trozo de su historia, si se detiene a charlar con los 
ancianos. Después, el Polideportivo. Vea su 
abundante mercadillo, de los sábados, y, bajando 
para el centro, el Mercado Municipal. Dése un paseo 
por los Jardinillos Municipales. Siga por la calle de la 
Plaza -dedicada a nuestro ilustre paisano Graciano 
Atienza-, comprando en el comercio moderno y 
abundante; no deje de visitar Imprenta Cervantes, en 
su establecimiento de librería, papelería, juguetería, 
ordenadores, etc. Al final, tiene que visitar la magnífica 
iglesia arciprestal de San Blas -con su mezcla de 
estilos-; y la Plaza Vieja -de Ramón y Cajal-, con el 
Ayuntamiento. Todavía le queda una importante 
visita: el Parque de los Mártires, maravilloso espacio 
que acoge al Colegio Virrey Morcillo -dedicado 
a otro paisano insigne- y al austero Monumento 
a los Caídos.
Pero, antes de terminar, visite los talleres de Imprenta 
Cervantes, de donde saldrá maravillado por las 
obras de artes gráficas que aquí se realizan a diario, 
y donde, a usted, podemos atenderle, 
congratulándonos de la satisfacción que le hayamos 
producido al finalizar su encargo.

Artes Gráficas Cervantes
En primera línea en su implantación comercial

•  Imprenta Cervantes, S. L.
Canalejas, 2 - Tels. (967) 140450/54 
02600 - Villarrobledo - (Albacete)
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